
1% ::~4 Município de M4rcedes

Estado do Pafaná

Mercedes, 19 de maio de 2026.

Exmo. Sr. Prefeito Municipal,

Pelo presente solicito a Vossa Excelência a competente &utorização para a abertura de
CHAMADA pÚBLiCA n.'’ 6/2026, que tem por objeto a seldção de projetos culturais para
receberem apoio financeiro da Lei N.'’ 14.399/2022 (Política Nacjonal Aldir Blanc de Fomento à
Cultura), com o objetivo de incentivar as diversas formas de manifestações culturais do Município
de Mercedes, Estado do Paraná.

.r\
Outrossim, informo a existência de previsão orçamentária jara assegurar o pagamento das

obrigações decorrentes do Processo Licitatório supra indicado. O $agamento será efetuado através
da(s) seguinte(s) dotação(ões) orçamentária(s):

02.005.13.392.0005.2023 – Fundo Municipal da Cultura.
Elemento de Despesa: 336045
Fonte de recurso: 10630

Sendo o que tínharnos para o mornento, subsçreverno-nos.

Atenciosamente,
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DE: JUCIANE BRUM – Secretária de Educação e Cultura
PARA: LAERTON WEBER – Prefeito

Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 -- Fone (45)3256-8000 – CEP 85998-] 00 - Mercede$ – PR
e-mail: mercedes@mercedes.pr.gov.br - CNPJ 95.l1 9.373/0001-23
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Município de M4rcedes

Estado do Pafaná

Me[çedes, 20 de maio de 2026.

IIma. Sra. Secretária de Educação e Cultura,

Considerando as informações e parecer contido no pre;ente processo administrativo,
AUTORIZO a abertura de CHAMADA PÚBLICA n.'’ 6/2026, due tem por objeto a seleção de

projetos culturais para receberem apoio financeiro da Lei N.c> 14.399/2022 (Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura), com o objetivo de incentivar as di+ersas formas de manifestações
culturais do Município de Mercedes, Estado do Paraná.

in\

Anexo ao presente, a Portaria n.' 370/2026, na qual estào designados os membros da

Comissão de Abertura e Julgamento, a qual deverá ter sido publicada no Diário Oficial,
anteriormente à publicação do Extrato de Chamamento Público.

E„,ami„h,-s, ao S,t„ d, Licit,çã, pa,a „ p„„idê„ci„ +eG,ssárias.
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DE: LAERTON WEBER – Prefeito
PARA: JUCIANE BRUM – Secretária de Educação e Cultura

Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 – Fone (45)3256-8000 - CEP 85998-h oo - Mercedes – PR
e-mail: mercedes@mercedes.pr.gov.br – CNPJ 95.719.373/0001-23

www. mercedes.pr.gov.br
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

acompanhamento da política educacional, especialmente pbla Comissão Permanente de

Monitoramento e Avaliação do PME e pelo Fórum Municipal de Educação, nos termos da legislação
vigente e dos atos normativos próprios.

Art. 18. As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias da Secretaria Municipal de Educação, supl4mentadas, se necessário.

Art. 19. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Gest1

Procuradoria-Geral do Município.
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Art. 20. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Município dl

Laerton Weber
PREFEITO

PORTARIA N,o 370/2026

PORTARIA NO 370/2026.
DATA: 19 DE MAId DE 2026.

O Prefeito do Município de Mercedes, Estado Do Paraná, no usd de suas atribuições legais, e em
conformidade com a Lei Orgânica do Município, e para atendimentoao disposto na Lei N'’ 14.399/2022
(Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura),

RESOLVE

Art. I' Fica instituída a Comissão de Seleção para a Etapa de MérIto, a Comissão de Seleção para a
Etapa de Habilitação, e a Comissão de Recursos do Município deMercedes, para avaliar projetos e
documentos referentes ao Edital de Chamamento Público – LeiJAldir Blanc Ciclo 2 – da Lei N'’

14.399/2022 (Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura), éonforme segue:

Página 33

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP.Brasil b Protocolado com Carimbo de
Tempo.

O Município de Mercedes da garantia da autenticidade deste documento, desdel que visualizado através do site:
www,mêrcÊdes,nr.nov.br
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Comissão de Seleção para Análise de Mérito:
• Graciele Eger I CPF: 037.xxx.xxx9-40
• Juliana Aparecida Effting I CPF: 104.xxx.xxx-73
• Monica Stefan 1 CPF: 040.xxx.xxx-83

Comissão de Seleção para a Etapa de Habilitação:
• Jaqueline Stein 1 RG: 7.xxx.xxx-0 SSP/PR
• Rogério Henrique Endler I CPF: 102.452.919-38
• William Thomas da Silva dos Anjos 1 RG: 10.xxx.xxx-9 SSP/1

a-/nn-
R

Comissão de Recursos:
• Felipe Jean Ventura Porto 1 CPF: 080.xxx.xxx-83
• Jaine Dorner Heck I CPF: 100.xxx.xxx-55
• Juciane Brum I CPF: 004.xxx.xxx-93

Art. 2'’ Fica revogada a Portaria n'’ 326, de 04 de maio de 2026.

Art. 3' Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Município de Mercedes, Estado do Paraná, em 19de maio de 2026.

Laerton Weber
PREFEITO

PORTARIAN.o 371/2026
x,i::1 '

PORTARIA NO 371/2026.
DATA: 19 DE MAId DE 2026.

O Prefeito do Município de Mercedes, Estado do Paraná, nd uso de suas atribuições legais, e
na forma do disposto no Artigo 71, 1, “b” da Lei Orgânica do Municíhio,

RESOLVE

Art. IQ - REVOGAR a Portaria n' 281/2025, de 17/04/20É5, que concedia gratifIcação ao
servidor Jorge Oirineu Beumer.

lublicabão.Art. 2'’ - Esta Portaria entra em vigor na data de sua

Página 34

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP-Brasil b Protocolado com Carimbo de
Tempo.

O Município de Mercedes da garantia da autenticidade deste documento, desdd que visualizado através do site:
www .mêrcôdes,nr.ar)v.br
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POLÍTICA NA CIO MAL

Muniçíbio de Mercedes
e$bd© do ParanáDE FOMENTO À CULTURA

Justificativa Técnica para Distribuição de Vagas, V4lores e Critérios de

Avaliação em Edital de Fornentl

Introdução

O presente doeumento tem como objetivo apresehtar a justificativa técnica

para a distribuição de vagas, valores e critérios de avaliaéão no edital de fomento,

em conformidade com as diretrizes estabelecidas pela In;trução Normativa (IN) n'

10/2023, que dispõe sobre as ações afirmativas em editdis de fomento realizados

com recursos da Lei n') 14.399, de 2022.

./-b\

Análise da Conformidade com a IN n'’ 10/2023

A IN n' 10/2023 estabelece percentuais mínimos de reserva de vagas para

pessoas negras (25%), indígenas (10%) e pessoas com deficiência (5%) em todos

os editais de fomento. Além disso, a normativa prevê rbgras específicas para o
arredondarnento de quantitativos fracionados (§ 2'), a aplicação de cotas por

categoria (§ 30) e a destinação de vagas em categorias cdm apenas uma vaga total

(§ 4')/-b\

Diagnóstico da Distribuição Proposta

Para a análise, considerou-se o total de 4 vagas ho edital, distribuídas nas

categorias “Edição e Impressão de livro” (1 vaga) e “capa4itação” (3 vagas).

Cálculo das Cotas Mínirna$ Exigidas (Total do Edital)

Com base no total de 4 vagas, os percentuais $ínimos da IN n' 10/2023

resultam em:

ISTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO



POLÍTICA NACIONAL

Murlicíbi© da Mercedes
E$[ado do ParanáDE FOMENTO À CULTURA

Pessoas Negras (25% de 4): 1 vaga

Pessoas Indígenas (10% de 4): 0 vagas (o,4 arred4ndado para baixo)

Pessoas com Deficiência (5% de 4): O vagas (o,2 4rredondado para baixo)

Assim, o mínimo exigido para o total do edital serià de 1 vaga para pessoas

negras, 0 para indígenas e 0 para PCD.
.in'\

Distribuição Atual Proposta

A distribuição atual das vagas por cotas é a seguin Ie:

Pessoas Negras: 1 vaga

Pessoas Indígenas: 1 vaga

Pessoas eom Deficiência: 1 vaga

Comparando a distribuição proposta com o mínimb exigido, observa-se que

a proposta atual atende e, em alguns casos, supera os percentuais mínimos

estabelecidos pela IN no 10/2023, demonstrando um comdromisso com a inclusão e

a promoção da diversidade.

/'-x\

Análise por Categoria

Edição e Impressão de livro (1 vaga): Conforme o § 4' do Art. 6' da IN n'

10/2023, em casos excepcionais de apenas uma +aga total por categoria, o

ente pode optar por destiná-la à ampla concorrência ou às cotas, desde que

o percentual mínimo de reserva seja garantido no tdtal do edital. A destinação

desta vaga para ampla concorrência é justificad4, uma vez que as cotas

mínimas do edital são atendidas e superadas na ca+egoria de Capacitação.

ISTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO



POLÍTICA NACIONAL

MunicIpio de Mere©d©$
Edtado do ParanáDE FOMENTO À CULTURA

Capacitação (3 vagas): Para esta categoria, o cálculo das cotas mínimas

exigiria 1 vaga para pessoas negras, 0 para indígenas e 0 para PCD. A

distribuição proposta para esta categoria é de 1 vagh para pessoas negras, 1

para pessoas indígenas e 1 para pessoas com def+ciência. Esta distribuição

excede os mínimos calculados para a categori4, o que é permitido e

incentivado pelo § I' do Art. 6' da IN na 10/2023, que permite a ampliação

dos percentuais considerando legislações locaiq mais benéficas ou o

quantitativo de pessoas na região. A decisão dd ampliar as cotas para

pessoas indígenas e PCD nesta categoria reflete a intenção de promover

maior inclusão e equidade.

/--\

Justificativa para Ações Afirmativas

A adoção das ações afirmativas propostas neste bdital, com a distribuição

de vagas conforme a tabela abaixo, fundamenta-se na n+cessidade de mitigar as

desigualdades históricas e sociais que afetam grupos esÓecíficos da população. A

IN na 10/2023 reconhece a importância de tais mbdida$ para garantir a

representatividade e o acesso equitaüvo aos recursos de fdmento cultural.

A distribuição proposta, ao superar os mínidos legais em algumas

categorias, derrlonstra uma abordagem proativa na pÓmoção da diversidade,

alirihando-se ao espírito da legislação que busca não ap4nas cumprir um requisito

legal, mas efetivamente promover a inclusão. A justificati+a técnica para a adoção

desses percentuais ampliados baseia-se no diagnóstico da desigualdade que se

pretende abordar, reconhecendo a sub-representação de bessoa$ indígenas e com

deficiência em determinados setores e a necessidbde de incentivar sua

participação.

/+\,
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CULTURA

GOVERNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO



POLÍTICA NACIONAL

Muni6íhio de Mercede$
Esjado do ParanáDE FOMENTO À CULTURA

Tabela de Distribuição de Vagas e Valores

QTD DE

'""';"".lê:;„{.:::1{:::;,;;':{::;:'';':;.
QUANkIDA
DE TdTAL
DE vAGAS

VALOR 1 VALOR
MÁXIMO 1 TOTAL DA

POR 1 CATEGORI
PROJETO 1 A

Edição
Impressão
de livro*
a

* Especificação técnica: livro ilustrado, com 50 páginas

e
1 0 0 0 1

R$ 1 R$
11.232,81 l 11.232,81

Vti--HI1

/'n\\

Pontuação Bônus para Proponentes

Além da pontuação base, o edital prevê a concess§o de pontuação extra, ou

seja, um bônus, para proponentes pessoas físicas e pessdas jurídiea s e coletivos ou

grupos culturais sem CNPJ que se enquadrem em crit4rios específicos, visando

fomentar a participação de grupos historicamentb sub-representados e
vulnerabilizados. Esta medida está em consonância com os Artigos 2', 11 e 12 da

Instrução Normativa MinC n' 10/2023, que incentivdm a adoção de ações

afirmativas e critérios diferenciados de pontuação para p+omover a diversidade e a
inclusão.

A pontuação bônus será atribuída conforrrIe a segÜinte tabela:
P S PESS AS FISICA$

Descrição do =mT–––T–===
e

entes culturais negros e indjgenas
e

P OTAL

,r\

P NTES PESSOAS JURÍDICAS E COLETIVOS OU GRUPOS
CULTURAIS SEM CNPJ

D

e
maioritariamente por pessoas com deficiência

Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos composto
majoritariamente por pessoas negras ou

indígenas
Pessoas jurídicas compostas majoritariamente

)or mulheres
PONTUAçÃTEXTRA nM

Pontuação

10

L 10

M 10

0
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Muniçibio de Mer6ede$
E${ado do ParanáDE FOMENTO À CULTURA

Esta iniciativa visa cumprir as diretrizes n4rrrlativas e reforçar o

compromisso do órgão com a promoção da equidade e a vblorização da diversidade

cultural, reconhecendo a importância de incentivar a pbrticipação de mulheres,

pessoas negras, indígenas e pessoas com deficiência no c4nário cultural.

Conclusão
-rn-\

A distribuição de vagas e valores apresentada n+ste edital está em plena

conformidade com a IN n' 10/2023, inclusive superando oi percentuais mínirrlos em

algumas categorias para fortalecer o caráter inclusivo db iniciativa. A justificativa

técnica para a adoção dessas ações afirmativas reside na necessidade de promover

a equidade e a diversidade, garantindo que os recudsos de fomento cultural

alcancem de forma justa e representativa todos os seámentos da sociedade. A

presente proposta visa não apenas cumprir a legislaçã4, mas também reforçar o

compromisso com a construção de um ambiente cultural Úais plural e acessível.

Mercedes/Pk, 12 de maio de 2026.

,pB-\
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POLÍTICA N ACIONA b

Município d© M©re©:
E4t8do do PgrarÊáDE roM EN TO À CULTURA

VERIFICAÇÃO SIMPLIFICADA DO EDITAL COM MINUTA PÂDRONgZÂDA

VERIFICAÇÃO DE ADEQUAÇÃO FORMAL
I)O EDITAL E IDOS }N$TRUMENTO$
JURÍDICOS ANEXOS. EM

CONFORMIDADE COM O ART. 80, § 3', DA
LEI N.' 14.903/ã024, REFERENTE AO
EDITAL DE CHAÜAMENTO PÚBLICO N.o

001/2024 - LEI AL$1R BLANC - CiCLO 2.

,-""\ SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL
GaNa RECURSOS DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À
eULTURA – PNAB (LEI N.' 14.399/2022) -- CiCLO 2.

O objeto do presente Edital de Chamamento públicb é a seleção de projetos

culturais para reeeberern apoio financeiro, com o objeti+o de incentivar diversa$

formas de manifestações culturais no Município, utilizahdo recursos da Política

Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), confoÚrne in$tituído pela Lei N.'
14.399/2022 .

O presente Editat de Chamamento Públieo utiliz4u a minuta padronizada

disponibilizada pelo Ministério da Cultura (MinC), estando, portanto, em

conformidade com a legislação vigente, especialmente a L4i N.' 14.399/2022 e a Lei

N.' 14.903/2024, e demais normativas correlatas, cujos 4ritério s de participação e

seleção, processo de inscrição e seleção, execução e pr+stação de contas, brawl

seguidos de forrna estrita.

Recomenda-se a sua publicação e ampla divulga4ão, visando assegurar a

paüieÉpação democrática e transparente dos agentes c 4Rurais interessado$, em

conformidade corn os princípios da administração pública b os objetivos da Política
Nacional A ldir Blanc de Fomento à <::;ultura.

iMercecies/PFR, 12 de maio de 2026

'eh\

LAERTO N Assinado de formadigital por
LAERTON WEBER,Ok4530421988

WEBER:0453042 1988 D,d,s, 2026.05.1216:15:25 -03'oo'

Laerton Weber

PREFEITO

kl&- Lá „'~';::Tf.::
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DÊ FOWENVO À CUt y UR À Munjcípio de

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLiCO No 6/2026

SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXéCUÇÃO CULTURAL COM
RECURSOS DA POLITICA NACIONAL ALDIR BLANC DE IFOMEN-ro À CULTURA -.-

PNAB (LEI NO 14.399/2022) --, CIGLQ 2

Olá, agentes culturais do Município de Mercedes e cIa Micrdrregião de Toledo„PR!
Estamos muito felizes com o seu interesse em participar dest4 chamarrtento público.
Este Edital é realizado com recursos do Governo Federal rebassados pelo Ministério da
Cultura, por meio da Polítiea Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). Aqui você
vai encontrar as regras do edital e como fazer para se in$crevbr.
Boa leitura.

Desejamos sucesso!

/o\

i. POLÍTiCA NACiONAL ALDiR BLANe DE FOMENTO À CULTURA

A Lei n' 14.399/2022 institui a Política Nacional AÊdir Blanc dd Fomento à Cuitura (PNAB),
baseada na parceria da União, dos Estados, do Distrito Fed4ral e dos Municípios com a
sociedade civil no setor da cultura, bem como no respeito à di+ersidacie, à derrtocratização
e à universalização do acesso à cultura no Brasil.

A PNAB objetiva também estruturar Q sistema federativo de financiamento à cultura
mediante repasses da União aos Estados, Distrito Fede faI e Municípios de forma
continuada.

As condições para a execução da PNAB foram criadas pdr meio do engajamento da
sociedade e o presente edital destina-se a apoiar projetos $preserttados pelos agentes
culturais do Niunicípio de Mercedes e da Microrregião de Tblec$o-PR.

/’b\ Deste modo, a Prefeitura do Município de Mereede$, Estado do Paraná torna público o
presente edital elaborado corn base na Lei nQ 14.399/2022 (Lei PNAB), na AI'

( Marco regulatório do forrlento à cultura), no [)qqILeto n'’ 1 1.74cm ( Decreto
PNAB), no „Decreto n'’ 1 l.4$;$/?Q?_3,„(preto de Fomento) e nb lo$1ry@o FJorrnâtiv8 Mj_b&
n'’ 19/2,Ç}23 (IN PNAD de Ações Afirmativas e Acessibilidade).

2. INFORMAÇÕES GERAIS

2.1 Objeto cio edital

O objeto deste Editai é a seleção de projetos culturais para re4eberem apoio financeiro nas
categorias descritas no Anexo I, com o objetivo de incentjvar as diversas formas de
manifestações culturais do Município de Mercedes e da Mic{orregião de Toledo-PR.

2.2 Quant:idade ele projetos selecionado$

@(i[W “'4'; E UF,::

GOVERNO DO

DO LADO DO POVO BRASIL



po tITI CÃ 11 ACI OU At

DE FonEHTO À cu Ly UR À Munjcípio de

Serão selecionados 04 (quatro) projetos .

Contudo, caso haja orçamento e interesse público, o edital p&derá ser suplementado, ou
seja, caso haja saldo de recursos da PNAB oriundo de outro 4 editais ou rendimentos, as
vagas podem ser ampliadas.

2.3 Valor total do edital

Cada projeto receberá o valor descrito no Anexo I.

O valor total deste edital é de R$ 12.132,81 (doze mil cento e Irinta e dois reais e oitenta
e um centavos)

A despesa correrá à eonta da seguinte Dotação Orçamentária

02 – PODER EXECUTIVO

016 - FUNDO MUNICIPAL DA CULTURA

13.392.0005.2023 – FUNDO MUNICIPAL DA CULTU

3360.45.OO – SUBVENÇÕES SOCIAIS

l0630 - Transferências da Política Nacional Aldir Blahc de Fomento à Cultura -
Lei n'’ 14.399/2022...................................................................................R$ 12.132,81

Sobre o valor total repassado pelo Município de Mercedes, Ebtado do Paraná ao agente
cultural, não incidirá Imposto de Renda, Imposto Sobre Sérviços – ISS, e eventuais
impostos próprios da contratação de serviços.

/+b\

2.4 Prazo de inscrição

De oo:oo horas do dia 25105/2026 até às 23:59 horas do did 15/06/2026.

As inscrições serão realizadas conforme orientações descritas no item 4 deste edital.
/Hb\

2.5 Quem pode participar

Pode se inscrever no Edital qualquer agente cultural que atud ou reside no Município de
Mercedes e da Microrregião de Toledo-PR há pelo menos um ano.

Agente Cultural é toda pessoa ou grupo de pessoas responsável por criar, produzir e
promover manifestações culturais, como artistas, músi4os, escritores, cineastas,
dançarinos, artesãos, curadores, produtores culturais, gestore# de espaços culturais, entre
outros

O agente cultural pode ser:

1 - Pessoa física ou Microempreendedor Individual (MEI)

MINllSTÉRIO OA
CULTURA

DO LADO DO POVO BRASILEIRO

GOVERNO DO
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ti - Pessoa jurídica com fins lucrativos (Ex.: ernpresa de pequebo porte, ernpre sa de grande
porte, etc)

111 - Pessoa jurídica sem fins lucrativos (Ex.: Associação, Fundbção, Cooperativa, etc)

IV - Coletivo/Grupo sem CNPJ representado por pessoa física

Na hipótese de agentes culturais que atuem como grupb ou coletivo cultural $ern
constituição jurídiea (ou seja, sem CNPJ), será indicada pesqoa física corno re$pon$áv©Ê
!egaÊ para o ato da assinatura do Termo de Execução CultÜral e a representação será
formalizada em declaração assinada pelos demais integrantes do grupo ou eoletivo,
podendo ser utilizado o modelo constante no Anexo VII.

/Hb\

2.6 Quern NÃO pode participar

Não pode se inscrever neste Edital, agentes eulturais que:

1 -- tenharn participado diretarrlente da etapa de elaboração di
de propostas ou da etapa de julgamento de recursos;

edital, cIa etapa de análise

Ii - sejam cônjuges, companheiros ou parentes em linha reta, cblateral ou por afinidade, até
o terceiro grau, de servidor público do órgão respon$ávet peld edital, nos casos em que o
referido servidor tiver atuado na etapa de elaboração do edital, na etapa de análise de
propostas ou na etapa de julgamento de recursos; e

111 - sejam Chefes do Poder Executivo (Governadores, Prefeitob), Secretários de Estado ou
de Município, membros do Poder Legislativo (Deputados, qenadore s, Vereadores), do
Poder Judiciário (Juízes, Desembargadores, Ministros), do Ministério Púbiieo (Prornotor,
Procurador); do Tribunal de Contas (Auditores e (;onselheiros

Atenção! O agente cultural que integrar o Conselho de Cultura somente ficará
irnpo$sibiIÉtado de concorrer neste Edital quando se enquadraf nas vedações previstas no
item 2.6in\,

Atenção! Quando se tratar de agentes culturais que constitueb pessoas jurídicas, estarão
impedida s de apresentar projetos aquelas cujos sócios, diretores elou adrninistraciorcs se
enquaclrarem nas situações descritas neste item.

Atenção! A participação de agentes culturais nas con$ultd$ públicas não caracteriza
partieipação direta na etapa de elaboração do edital. Ou seja, a [nera participação do agente
cultural nas audiências e eonsuitas públicas não inviabiliza a spa participação neste edital.

2.7 Quantos projetos cada agente cultural pode aprbsent©r neste edital
Cada agente cultural poderá concorrer neste edital corn, nomáximo 01 (urn) prq©t€> e
poderá ser contemplado com no máximo 01 (um) projeto.

3. ETAPAS

MiNllSTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO
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Este edital é corrlposto pelas seguintes etapas:

e Inscrições --„ etapa de apresentação dos projetos pelos 4gente$ eulturai$

8 Seleção ---' etapa em que uma comissão analisa e $eleci4na os projetos

# Habilitação -- etapa em que os agentes culturais selecionbdo$ na etapa anterior serão
convocados para apresentar documentos de habilitação

8 Assinatura do Terrno de Execução Cultural --- etapa 4m que os agentes culturais
habilitados serão convocados para assinar o Termo de E8ecução Cultural

in\ 4. INSCRIÇÕES

o agente cultural deve encaminhar por meio do e„rnail: pn@.b_©jc©d©$aW
seguinte documentação obrigatória:

a) Formulário de inscrição (Anexo II)

b) Plano de Trabalho (projeto), conforme Anexo III;

c) Documentos específicos relaeionado$ na categoria de adoio em que o projeto será
inscrito conforrne Anexo I, quando houver;

d) Autodeclaração étnico-racial ou de pessoa com deficiência, se for concorrer às cota$;

e) Declaração de representação, se for concorrer como um cojetivo sem CNPJ; e

0 C>utros documentos que o agente cultural julgar necessário dara auxiliar na avaliação do
mérito cultural do projeto.

Atenção! O agente cultural é responsável pelo envio dos d4cumentos e pela qualidade
visual, conteúdo dos arquivos e informações de seu projeto.

Atenção! A inscrição implica no conhecimento e concordàn&ia dos termo$ e condições
previstos neste Edital, na Lei 14.399/2022 (Política Nacional Alciir Blanc de Fornento à
Cultura - PNAB), na Lei nc’ 14.903/2024 (Marco regulatório de fomento à eultura), no Decreto
11.740/2023 (Decreto PN/\B) e no Decreto n'’ 1 1.453/2023 (D#creto de fomento).

Lw}ãii.corn a

/Hb\

5. COTAS

5.1 Categoria de cotas

Ficam garantidas cotas enI todas as categorias do e€iitaÊ para:

h. pessoas negras (pretas e parda s);

B. pessoas indígenas;

C. pessoas com deficiência.

A quantidade de cotas destinadas a cada categoria do edital egtá descrita no Anexo I.

Para concorrer às cotas, os agentes culturais deverão preencHer uma autodeclaração.
GOVERNO DO
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A autc)declaração pode ser apresentada por escrito, em áudio, em vídeos ou em outros
formatos acessíveÉs .

5.2 Concorrência concomitante

Os agentes culturais que optarem por concorrer às cotas con4orrerão concomitanternen te
às vagas destinadas à ampla concorrência, ou seja concorrbrão ao mesrrlo tempo nas
vagas da ampla concorrência e nas vagas reservadas às cotds, podendo ser selecionado
de acordo com a sua nota ou classificação no processo seleçqo.

Os agentes culturais optantes por concorrer às cotas que atinJirem nota $ufieiente para se
classificar no número de vagas oferecidas para ampla concorrência não ocuparão as vagas
destinadas para o preenchimento das cotas, ou seja, serão selecionados nas vagas da

ampla concorrência, ficando a vaga da cota para o próximo cojocado optante pela cota.

/\.

5.3 Desistência do optante pela cota

Em caso de desistência de optantes aprovados nas cotas, a +aga não preenchida deverá
ser ocupada por pessoa que concorreu às cotas de acordo coN a ordem de classificação.

5.4 Remanejamento elas cotas

No caso de não existirem propostas aptas em número sufici4nte para o cumprimento de
uma das categorias de cotas, o número de vagas restaNtes deverá ser destinado
inicialmente para a outra categoria de cotas.

Caso não haja agentes culturais inscritos em outra catego4ia de cotas, as vagas não
preenchidas deverão ser direcionadas para a ampla concorrênéia, sendo direcionadas para
os demais candidatos aprovados, de acordo com a ordem de #lassificação./en\

5.5 Procedirnentos cornplernentare$

Para fins de verificação da autodeclaração, o proponente devq apresentar declaração de:

1 - heteroidentificação: procedimento complernentar à autodbclaração de pertencimento
racial, para confirmação, por terceiros, da identificação como p#ssoa negra (preta ou parda)

de acordo com seu fenótipo, isto é, conforme suas característikas físicas;

II - carta consubstanciada: documento apresentado em formatb escrito, oral ou audiovisual
que promove a reflexão sobre o pertencimento étnico-racial, contendo os motivos pelos
quais o agente cultural se autodeclara negro (preto ou pardo) aO indígena, conforme modelo
constante no Anexo IV:

&:dê[@ „'d';::#„::
Sh NãcR»ÉAr ni Cta
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III - procedimento de avaliação biopsicossocial realizada nos termos do § I' do art. 2' da
Lei n'’ 13.146, de 2015, solicitação de documentos corno lbudo médico, Certificado da

Pessoa com Deficiência ou comprovante de recebimento de Benefício de Prestação
Continuada à Pessoa com Deficiência.

5.6 Aplicação das cotas para pessoas jurídicas e cbletivos
As pessoas jurídicas e coletivos sem CNPJ podem con&orrer às cotas, desde que
preencharn algum dos requisitos abaixo:

1 - pessoas jurídicas em que mais da metade dos sócios são Úe$soas negras, indígenas ou
com deficiência,/H=\*

II - pessoas jurídicas ou grupos e coletivos sem CNPJ qub possuam pessoas negras,

indígenas ou com deficiência em posições de liderança no prbjeto cultural;

III - pessoas jurídicas ou coletivos sem CNPJ que po$suah equipe do projeto cultural
majoritariamente composta por pessoas negras, indígenas oq com deficiência; e
IV - outras formas de composição que garantam o protagonismo de pessoas negras,
indígenas ou com deficiência na pessoa jurídica ou no grupo b coletivo sem personalidade
jurídica .

As pessoas físicas que compõem a pessoa jurídica ou o eoletivo sem CNPJ devem
preencher uma autodeclaração, conforme modelos do AnexoVIII e Anexo IX.

6. COMO ELABORAR O PROJETO (PLANO DE TRABALHO)
6.1 Preenchimento do modelo

/+b\ O agente cultural deve preencher o Anexo II - Formulário Üe Inscrição, documento que
contém a ficha de inscrição, e o Anexo IiI - Plano de Trabalho, documento que contém a
descrição do projeto e a planilha orçarnentária.

O agente cultural será o único responsável pela veracidaÜe do projeto e docurnento$
encaminhados, isentando o Município de Mercedes de quaihuer responsabilidade civil ou
penal

6.2 Previsão de execução do projeto

Os projetos apresentados deverão ser executados até 31 de dezernbro de 2026.

6.3 Custos do projeto

O agente cultura1 deve preencher a planilha orçamentária co4stante no Anexo III indicando
os custos do projeto, por categoria, acompanhado dos valore+ condizentes com as práticas

MINISTÉRIO OA
CULTURA
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de mercado. O agente cultural pode informar qual a referência de preço utilizada, de acordo
com as características e realidades do projeto.

Atenção! O projeto poderá apresentar valores divergentds das práticas de mercado
convencionais na hipótese de haver significativa excepciodalidade no contexto de sua
implementação, consideradas variáveis territoriais e geográ#cas e situações específicas,
como a de povos indígenas, ribeirinhos, atingidos por barragens e comunidades
quilombolas e tradicionais.

Atenção! O valor solicitado não poderá ser superior ao valbr máximo destinado a cada
projeto, conforme Anexo I do presente edital.

Atenção! O apoio concedido por meio deste Edital poderá ber acumulado com recursos
captados por meio de leis de incentivo fiscal, patrocínio diretd privado, e outros programas
e/ou apoios federais, estaduais e municipais, vedada a duplibidade ou a sobreposição de
fontes de recursos no custeio de um mesmo item de despe s.

/Hn\

Atenção! Em caso de cobrança de ingresso ou vendd de produtos, os recursos
provenientes deverão ser revertidos ao próprio projeto, dbvendo ser apresentada na
planilha orçamentária a previsão de arrecadação, juntamente com a relação de quais itens
serão custeados com esse recurso.

6.4 Recursos de aces$ibilidacie

Os projetos devem contar com medidas de acessibilidade físida, atitudinal e comunicacÉonal
compatíveis com as suas características, nos termos do dispósto na Lei n'’ 13.146, de 6 de
julho de 2015 (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com DefifiêncÊa).
São medidas de acessibilidade:

1 - no aspecto arquitetônico, recursos de acessibilidade para bermitir o aeesso de pessoas
com mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se realizám as atividades culturais e a
espaços acessórios, como banheiros, áreas de alimentação + circulação;

/'---\

11 - no aspecto comunicacional, recursos de acessibilidad& para permitir o acesso de
pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual ao coÜteúdo dos produtos culturais
gerados pelo projeto, pela iniciativa ou pelo espaço; e

III - no aspecto atitudinal, a contratação de colaboradores senÉibilizados e capacitados para
o atendimento de visitantes e usuários com diferen+es deficiências e para o
desenvolvimento de projetos culturais acessíveis desde a $uà concepção, contempladas a
participação de consultores e colaboradores com deficiêncib e a representatividade rias
equipes dos espaços culturais e nas temáticas das exposiéões, dos espetáculos e das
ofertas culturais em geral.

Especificamente para pessoas com deficiência, mecadismos de protagonismo e
participação poderão ser concretizados também por meio d#s seguintes iniciativas, entre
outras

1 - adaptação de espaços culturais com residências inclusiva#;

MbNISTÉRIO DA
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IÊ - utilização de tecnologias a$$i$tiva$, ajudas técnicas e produtos com desenho univer$al;

111 - medidas de prevenção e erradicação de barreiras atitudinbi$;

IV - contratação de serviços de as$istêneia por 8companhant;; ou

V - oferta de ações de formação e capacitação acessíveis a !ssoa$ eom deficiência.

7. ETAPA DE SELEÇÃO

7.1 Quem analisa os projeto$

Uma comissão de seleção vai avaliar os projetos. Todas as atividades serão registradas
em ata

in-\

Farão parte desta comissão 03 servidores da Secretaria de Educação e Cultura .

7.2 Quern não pode analisar os projetos

Os merrtbros da comissão de seleção e respectivos suplentes beam irnpedido$ de participar
da apreciação dos projetos quando:

1 - tiverem interesse direto na rnatéria;

II - tenharn participado corno colaborador na elaboração do prbjeto;

111 - no caso de inscrição de pessoa jurídica, ou grupo/coletivo: tenharn GOrnpO sto o quadro
societário da pessoa jurídica ou tenham sido membros do grüpo/coletivo nos últimos dois
anos, ou se tais situações ocorrem quanto ao cônjuge, companheiro ou parente e afins até
o terceiro grau; e/=\\

IV - sejarn parte em ação judicial ou adrninistrativa ern fade do agente eulturaÉ ou do
respectivo cônjuge ou companheiro.

Caso o mernbro da comissão se enquadre nas situações de i4pedimento, deve comunicar
à comissão, e deixar de atuar, imediatamente, caso contrá#io todos os atos praticados
podern ser considerados nulos.

Atenção! Os parentes de que trata o itern III são: pai, mãe, filho/filha, avô , avô, neto/neta,
bisavô/bisavó, bisneto/bisneta, irmão/irmã, tio/tia, sobriNho/sobrinha, sogro/sogra,
genro/nora, enteado/enteada, cunhado/cunhada.

7.3 Análise c$o mérito cultural

Os rnembro$ da corrli s são de seleção farão a análise de rnéritb cultural dos projetos.

GOVERNO DO
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Entende-se por “Análise de mérito cultural" a identificação, tbnto individual quanto sobre
seu contexto social, de aspectos relevantes dos projetos cullurais, concorrentes em uma
mesma categoria de apoio, realizada por meio da atribuição fundamentada de notas aos
critérios descritos no Anexo IV deste edital.

Por análise comparativa compreende-se a análise dos itens ihdividuais de cada projeto, e
de seus impactos e relevância em relação a outros projetos iHscrito$ na rnesrna categoria.
A pontuação de cada projeto é atribuída em funÇão desta codparação.

7.4 Análise da planilha orçamentária

“n\ Os membros da cornissão de seleção vão avaliar se os val4res inforrrlado s pelo agente
cultural são compatíveis com os preços praticados no mercad

Os membros da comissão de seleção podem realizar a análise comparando os valores
apresentados pelo agente cultural com tabelas referenciais de valores, ou com outros
métodos de verificação.

7.5 Valores incompatíveis com o mercado

Os itens da planilha orçamentária poderão ser glosados, ou seja, vetados, total ou
parcialmente, pela Comissão de Seleção, se, após análise, Hão forerrl eon$ideracIos com
preços compatíveis aos praticados no mercado ou forerrt cod$iderados incoerentes e em
desconformidade com o projeto apresentado.

Caso o agente cultural discorde dos valores glosados (vetado&) poderá apresentar recurso
da etapa de seleção, conforme dispõe o 7.6.

in\ 7.6 Recurso da etapa de seleção

O resultado provisório da etapa de seleção será divulgado no
Mercedes e no site oficial da Prefeitura do Município de Merhedes.

iário ofÊciaÊ do Município de

Contra a decisão da fase de seleção, caberá recurso destinadb a Comi$$ão de Recursos,
que deve ser apresentado via e-mail: prlab.mercedes.p[@gmail.corn por meio de
Recurso à Comissão de Recursos no prazo de até 3 dias úfeis a contar da publicação
do resultado a contar da publicação do resultado, consfiderando-se para início da
contagem o primeiro dia útil posterior à publicação.

Os recursos apresentados após o prazo não serão avaliados.

Após o julgamento dos recursos, o resultado final da etapd de seleção será divulgado
no diário oficial do Município de Mercedes e no site oficial da Prefeitura do Município de
Mercedes .

8. REMANEJAMENTO DE VAGAS

MldlSTÉRIO DA
CU blUR A
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Caso alguma categoria não tenha todas as vagas preenchi4a$, os recursos que seriam
inicialmente desta categoria poderão ser remarlejados para dutra, conforme as seguintes
regras: os recursos não utilizados em uma categoria ser40 destinados aos projetos
com maior pontuação geral.

Caso não sejam preenchidas todas as vagas deste edital, os recursos remanescentes
poderão ser utilizados em outro edital da PNAB.

9. ETAPA DE HABILITAÇÃO
9.1 Documentos necessários

rn\ O agente cultural responsável pelo projeto selecionado deverá encaminhar no prazo de até
10 dias corridos após a publicação do resultado final de sbleção, por meio do e-mail:
pnab.mercedes.p[@gmail.com os seguintes documentos:

Se o agente cultural for pessoa física:

1 – documento pessoal do agente cultural que contenha dG e CPF (Ex.: Carteira de
Identidade, Carteira Nacional de Habilitação – CNH, Carteira Pe Trabalho, etc);

II - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributári4s federais e Dívida Ativa da
União;

III - certidão negativa de débitos relativas ao créditos tributári4s estaduais;

IV - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributárids municipais, expedidas pelo
órgão em que o agente reside;

V - certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT, ernitida no site do Tribunal Superior
do Trabalho;

/p-\
VI - comprovante de residência, por meio da apresentação de contas relativas à residência
ou de declaração assinada pelo agente cultural.

Atenção! A comprovação de residência poderá ser di$pens4da nas hipóteses de agentes
culturais:

1 - pertencentes a comunidade indígena, quilombola, cigana du circense;

II - pertencentes a população nômade ou itinerante; ou

IiI - que se encontrem em situação de rua.

Se o agente cultural for pessoa jurídica:

1 - inscrição no cadastro nacional de pessoa jurídica - CNPJ, emitida no site da Secretaria
da Receita Federal do Brasil;

GOVERNO DO
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II - atos constitutivos, qual seja o contrato social, nos casos de pessoas jurídicas corn fins
lucrativos, ou estatuto, nos casos de organizações da socied4de civil;

III - cloeumento pessoal do agente cultural que contenha
Identidade, Carteira Nacional de Habilitação – CNH, Carteira

IG e CPF (Ex.: Carteira de
le Trabalho, etc);

IV - certidão negativa de falência e recuperação judicial, expebida pelo Tribunal de Justiça
estadual, nos casos de pessoas jurídicas corn fins lucrativos;

V - certidão negativa de débitos relativos a Créditos Tributáribs Federais e à Dívida Ativa
da União;

VI - certidão negativa de débitos relativas ao créditos trÊbutáribs estaduais;
/o'\ VII - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributárids municipais, expedidas pelo

órgão em que a pessoa jurídica está sediada;

VIII - certificado de regularidade do Fundo de Garantia do Tebpo de Serviço - CRF/FGTS;

IX - certidão negativa de débitos trabalhistas - CND-F, emitidd no site do Tribunal Superior
do Trabalho;

Se o agente cultural for grupo ou coletivo sem personalidaÜe jurídica ( sem CNPJ):

1 n-- documento pessoal do agente cultural que contenha kG e CPF (Ex.: Carteira de
Identidade, Carteira Nacional de Habilitação – CNH, Carteira ge Trabalho, etc);

II - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributárids federais e Dívida Ativa da
União em nome do representante do grupo;

III - certidão negativa de débitos relativas ao créditos tributári4 s estaduais;

IV - certidão negativa de débitos relativos a créditos tributários municipais, expedidas pelo
órgão em que o representante do grupo reside;

V - certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT, emitida no site do Tribunal Superior
do Trabalho em nome do representante do grupo;

VI - comprovante de residência, por meio da apresentação decontas relativas à residência
ou de declaração assinada pelo agente cultural, em nome do fepresentante do grupo.

F\

As certidões positivas com efeito de negativas servirão comb certidões negativas, desde
que não haja referência expressa de impossibÊlidade de celebrbr instrumentos jurídicos eorr!
a administração pública.

Atenção! Caso o agente cultural esteja em débito com o eÓte público responsável pela
seleção e com a União não será possível o recebimento do b recursos de que trata este
Edital

kl&:r$ "'P';:E'#„:â
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Na hipótese de inabilitaçãa de alguns eonterrlplado$, $erãoconvoea<ios outros agentes
culturais para apresentarem os docurnentos de habilitaçã4, obedecendo a orciern de
classificação dos projetos.

9.2 Recur$o da etapa c1e habilitação

Contra a decisão da fase de habilitação, eaberá recurso destinado a Conti$ são de
R©eu r$os , que deve ser apresentado pod meio do ©-mai 1 :

pr%8,h*,wê$Jc©q$$:„P,E@HEy, 1.,„Gqfn, rIO prazo €!e 3 dias út©i$ a contar da publicação do
resultado, considerando-se para início da contagem o primeiro dia útil posterior à
publicação.

/ne\
Os reeurso$ apresentados após o prazo não serão avaliados.

Após o julgamento dos recursos, o resultado final da etapa de habilitação será divulgado
no diário oficial do Município de Mercedes e iio site oficial da Prefeitura do Município de
Mercedes .

Após essa etapa, não caberá mais recurso.

IO. ASSINATURA DO TERMO DE EXECUÇÃO cuLTURAL E RECEBIMENTO
DOS RECUR$O S FINANCEIROS

10.1 Termo de Execução Cultural

Finalizada a fase de habilitação, o agente cultural contemplaÜo será convocado a assinar
o Termo de Execução Cultural, conforme Anexo V deste Edital, de forma presencia i ou
eletrônica.

O Termo de Execução CuÉtural corresponde ao docurrlento a ser assinado pelo agente
cultural selecionado neste Edital e pela Prefeitura do Munidípio de Mercede$ contendo
as obrigações dos assinantes do -Terrno.

/P’\

10.2 Recebimento dos recursos financeiros

Após a assinatura do Termo de Execução Cu:tural, o agente &ultural receberá os recursos
ern conta bancária e$pecífica aberta para o recebimento <ibs recursos deste Edital, arn
de$ernbolso único ou em parcelas.

Para recebimento dos recursos, o agente cultural deve abrid conta bancária específica,
em instituição financeira pública isenta de tarifas bancárias ou em instituição financeêra
privada.

Atenção! A assinatura do Termo de Execução Cultural e o rei
condicionados à existência de disponibilidade orçamentária
seleção como expectativa de direito do agente cultural.

!t)irnento dos recursos estão
financeira, caracterizando a
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O agente eultural deve assinar o Terrrlo de Execução Culhural até 30 dias após $er
convidado a assinar o Termo de Execução Cultural, sÓt:> pena de perda do apoio
financeiro e convocação do suplente para assumir sua vaga.

11. DiVULGAÇÃO DOS PROJETOS

Os produtos artístico-culturais e as peças de divulgação dos projetos exibirão as marcas
do Governo federal e do Município de Mercedes, de acordocom as orientaçõe$ técnica$
do manual de aplicação de marcas divulgado pelo Mini$térib da Cultura, observando as
vedações existentes na Lei nc’ 9.504/1997 (Lei das Eleições) né$ três meses que antecedem
as eleições.

O material de divulgação dos projetos e seus produtos será disponibilizado em formatos
acessíveis a pessoas com deficiência e çonterá informa@ões sobre os recursos de
acessibilidade disponibilizados.

/'H\.

O material de divulgação deverá ter caráter edueativo, informàtivo ou de orientação social,
dela não podendo eon star nomes, símbolos ou imagens hue caracterizern promoção
pessoal de autoridades ou servidores públicos, nos term+os do § IQ do art. 37 da
Constituição Federal.

12. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

12.4 Monitoranlento e avaliação realizados pelo Ér©f©itura do Município de
Mere©cie$

(:)$ procedimentos de monitoramento e avaliação dos proj4tos culturais conterripiacio$,
assim como a prestação de informação à administração dública, obsewarão a Lei n'’

14.903/2024 e o Decreto n'’ 11.453/2023 que dispõerrl sobre os meCani$nIO s de former}to
do $i$terna de firlanciarrtento à cultura, observadas às exigênbias legais de sirnpIÊücação e
de foeo no curnprirnento do objeto.

/’\

12.2 Corno o agente cultural presta conta$ ao #refeitura do Município de
M©rce€ie 8

C) agente cultural deve prestar contas por meio da apresentadão do Relatório de Objeto da
Execução Cultural, conforme documento constante no AnexoVI deste edital.

o Relatório de Objeto da Execução Cultural, deve ser apresen[ado até 120 dias corridos a
contar do fim da vigência do Terrno de Execução Cultural.

C) Relatório Finaneeiro da Exeeução Cultural será exigido som#nte nas seguinte$ hipóteses:

1 - quando não estiver comprovado o curnprimento do objeto bor meio da apresentação do
Relatório Final de Execução do Objeto; ou

MlhlSTÉR IO DA
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Ii - quando for recebida, pela administração pública, debúncia de irregularidade na
execução da ação cultural, rrtediante juízo de admissibilidadb que avaiiará os elemento$
fático$ apresentados.

13. DiSPOSIÇÕES FINAIS

13.1 De$cla$$ificação ci@ projetos
Os projetos que apre$entern quaisquer formas de precondeito de origem, raça, etnia,
gênero, cor, idade ou outras formas de di$crirninação qerão desclassÉücados, corn
fundamento no disposto no inciso IV do caput do art. 3c) da Cob$tituição FederaÊ, garantidos
o contraditório e a ampla defesa..+\
Atenção! Eventuais irregularidades constatada s a

desclassificação do agente cultural.
qua+quer tempo, implicará na

13.2 Acompanhamento c:18$ etapas do edital

O presente Editai e os seus anexos estão disponíveis no site f.r8©rce<$e$.M&kw@.

O acornpanham©nto de todas as etapas deste Edital e a ob$ervârlcia quanto aos prazos
são de inteira responsabilidade dos agentes culturais. Para tbnto, devern ficar atentos às

publicações no Portal da Prefeitura do Município cIa Mefced©s e nas mídias soeiais
oficiais

13.3 informaçõ©$ 8c$icionais

Demais informações podem ser obtidas pelo e-mail ,p„n 8 h,{@@,$'n,€@m®q{yI e
telefone (45) 3256-8015.

in\ Os casos omi$sos fiearão a cargo da Secretária Municipal Educação e Cultura.

13.4 Validade c$o resultado deste editai

O resultado do chamamento público regido por este Edital terá validade até 03 Ine$e$ após
a publicação do resultado final.

13.5 Anexos do edital

Compôern este Eclital os seguintes anexos:

Anexo I - Categorias de apoio;

Anexo II - Formulário de Inscrição

Anexo III - Plano de Trabalho;
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Anexo IV - Critérios de seleção

Anexo V - Termo de Execução Cultural;

Anexo Vi - Relatório de Objeto da Execução Cultural;

Anexo VII - Declaração de representação de grupo ou coletiv

Anexo VIII - Declaração étnico-racial

Anexo IX – Declaração PCD

Anexo X - Formulário de interposição de recurso

#o\
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ANEXO I --- CATEGORiA$

1. RECUR$O$ DO EDITAL

O presente edital possui valor total de R$ 12.132,81 (doze m 11 cento © trinta e dois reai$
e oitenta e um centavo$) distribuído$ da seguinte forma:

a) Até R$ 11.232,81 (onze rnil duzentos e trinta e dois reajs e oitenta e um centavo$)
para CATEGORiA EDiÇÃO E PRODUÇÃO EDITORiAL;

in\

b) Até R$ 900,00 (novecent:os reais) para CATEG(:)RIA CA 'AGiTAÇÃO ;

2. DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS

EDIÇÃO E PRODUÇÃO EDITORIAL: A categoria “Edição e drodução Editorial” destina-se
a seleção de proposta para irnpres são gráfica de obra literária já concluída que conta a
história do rnunicípio de Mercedes de forma ilustrada, visando à circulação, difusão eulturaÊ
e ampliação do acesso da população à produção literária e cul[ural local. A proposta deverá
conternplar exclusivamente o$ serviços de impressão de livro ilustrado, com pr©vi$ão
técnica aproximada de 50 (cinquenta) páginas, incluindo capa J miolo e acabarnento gráfico.
Os recursos da eategoria destinam-se à contratação de serpiço$ gráficos necessários à
reprodução fí$iea da obra, observadas as especificações técnicas apresentadas pelo
proponente e a cornpatibilicJade dos custos corn os valore+ praticados no mercado. C)

rrlateria! irnpre$$o deverá possuir finalidade cultural, edueatjva, artística, histórica ou de
valorização da identidade e memória local, podendo ser des+inado à distribuição gratuita,
ações culturais, bibliotecas, escolas, espaços públieos ou ativIdades de democratização do
acesso à cultura.

in\

CAPAeITAÇÃO: A categoria “Capacitações” destina-se a aÚoiar projetos que promovam
a formação, qualificação e aperfeiçoarnento de agentes culturais no Município de
Mercedes, Estado do Paraná. Esta categoria busca incentiv#r propostas que contribuam
para o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e eompetência$ culturais,
fortalecendo o setor cultural local e ampliando as opbrtunidade$ de acesso ao
conhecirnento e à formação artística e cultural. A intenção é fortaleeer a cadeia produtiva
da cultura, proporcionando aos agentes culturais as ferfamentas e conhecirnen tas
necessários para aprirrlorar suas práticas, expandir suas reclbs de atuação e prornover 8
sustentabilidade de suas iniciativas culturais. 100% da$ capacit8çõe$ dev©rn $©r
aplica<18$ ©rrl r©giõe$ p©riférica$ do município.
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3. DISTRiBUIÇÃO DE VAGAS E VALORES

QTD DE
VAGAS
AMPLA

CONGOR
RÊNCIA

GOTAS 1 GOTAS
PARA 1 PARA

PESSOA$ 1 PESSOAS
NEGRA$ 1 1NDÍGENAS

COTA$ 1QUANTIDAD
PARA IE TOTAL DE

PCD 1 VAGA$ 1 n

rALOR
bXiMO

POR
:OJETO

CATEGORIAS
VALOR

TOTAL DA
CATEGORIA

Edição e

produção
editorial*

1 0 0 0

1

1

3

R$
11.232,81

@38o30

R$
11 ,232,81

9a

* Especificação técnica: livro ilustrado, corn 50 páginas

/+-\

A’-'\
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ANEXO II

FORMULÁRiO DE INSCRIÇÃ

PES$OA FÍ$1eA, MEI ou PARA GRUPO E eoLETivo bEM PERSONALiDADE
JURÍDICA ($EM CNPJ)

-'='-\ 1 - PESSOA FiSiCA OU MICROEMPREENDEDOR INDIVIDÜAL -, MEI

1. Tipo de agente cultural individual:

( ) Pessoa física

( ) Microempreendedor individual – MEI

a. Norne eornpleto:
[texto --- 1 00 earacteres]

b. Nome ar{í$tico ou norma social ( se houver):
[texto -.-- 1 00 earactere$ 1

c. CPF:
[14 dígitos, apenas números]

+"'q\ d. CNPJ ( se a inscrição for realizada em nome do MHI):
[14 dígitos, apenas números]

e. Data ele na$cirn©rlto;

[clcl/mm/aaaa]

f. E-mail:
[carnpo de e-mail validado]

g. Telefone:
[apenas números 1

tI. Endereço corn})leto:
[Texto --- 200 caracteres]
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i. Ciciade:
[lista rnunÊcípÊos IBGE]

j. E$taclo:
[lista estados IBGE]

k. CEP:

[carnE)o CEP validado]

2. Pertence a a lgun1a cornunidade tradicional?

) Não pertence a povos ou comunidades tradicionais.

) Anciirobeiros

) Apan}laclores de flores sempre vivas

) Benzedeiro$

) CaatÉngueiros

) Caboclo$

) eaiçaras

) Catadores de mangaba

) Cipozeiros

) (::;omunicia clos de fundos e fechos de pasto

) Cornuni<iade s quiiornbolas

) Extrativi sta$

) Extrativista$ costeiros e rnarinho$

) Faxinalenses

) (3eraizeiros

) ilhéus

) Juventude de povos e comunidades tradicionais

) Morroquianos

) Pantaneiro$

) Pescadores artesanais

) Povo pomerano

) Povos ciganos

)Povos e corrIunidade$ de terreiro/de rnatriz africana

r\
(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

(

/'’-\
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( ) Povos indígenas

( ) (:)uebracieiras de coco babaçu

( ) Raizeiro$

( ) Retireiros do Araguaia

( ) Fqib©irinhos

( } Vazanteiro$

( ) Vereeieiros

( ) C:>utra corrluniclode tradicional, indicar qual
/-\

3. É me$tre ou rne$tra das culturas tradicionais e podulare$?
( ) Sirn

( ) Não

4. Gênero:

( ) Mulher cisgênero

( ) Hornem cisgênero

( ) Mulher Transgênero

( ) Homem Transgênero

( ) Pessoa Não Binária

( ) Travesti

( ) Outro
in-\

5. Orientação sexual:

( ) Lésbica

( ) Gay

( ) Heterossexual

( ) Bissexual

( ) Outra

( ) Prefere não responder

6. Raça, cor ou etnia:
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( ) Branca

( ) Preta

( ) Parda

( ) Indígena

( ) Amarela

7. Você é uma Pessoa com Deficiência?

) Não

) Sim, Auditiva

) Sim, Física-motora

) Sim, Intelectual

) Sim, Visual

) Sim, Múltipla

) Sim, Transtorno do Espectro Autista

) Sim, Outra (indicar qual)

(

(

(

(

(

(

(

(

/-'\.

8. Qual o seu grau de escolaridade?

( ) Não tenho Educação Formal

( ) Ensino Fundamental Incompleto

( ) Ensino Fundamental Completo

( ) Ensino Médio Incompleto

( ) Ensino Médio Completo

( ) Curso Técnico Completo

( ) Ensino Superior Incompleto

( ) Ensino Superior Completo

( ) Pós Graduação Completo

( ) Pós-Graduação Incompleto

/Hb\

9. Qual a sua renda mensal fixa individual (média rrle4sal bruta aproximada) nos
último$ 3 rrteses?

(Calcule fazendo uma média das suas remunerações nos últimos 3 meses. Em 2025, o
salário mínimo foi fixado em R$ 1 .525,00.)
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( ) Nenhuma renda

( ) De 1,00 a 500,00

( ) De 501,00 a 1 .000,C:>0

( ) De 1.001,00 a 2.000,00

( ) De 2.001,00 a 3.000,00

( ) De 3.001,00 a 5.OC)C),00

( ) De s.e>c)1,o(3 a 10.C:)00,00

( ) De 10.0C)1,QC) a 20.0(:>0,00

( ) De 20.001,00 a 100.000,00

( ) Acima de loo.ac)o,oo

in\\

10. Possui quantos ano$ de experiência na área cultui iI?

[Número inteiro]

11. Acessou recur$os púbiÍGo$ de fornento à cultura nhs ültirno$ 5 (cinco) anos?

( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei

/+-\

11 - PE$$OA JURÍDICA

@ Tipo de agente cultural:

( ) Pessoa Jurídica com fins lucrativos (empresas)
( ) Pessoa Jurídica $err\ fins lucrativos (O SC:::: s)

1.1 . CNPJ :
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[campo CNPJ validado]

1.2. Razão $oeial:
[texto ---- 100 caracteres]

1.3. Nome fantasia:
[texto – 100 caracteres]

l.4. Data c1e fundação:

[dd/mm/aaaa]

/+\

1.S. NOIVie do r©pr©$entanto i©gal:
[Texto --- 1 00 caracteres]

1.6. CPF do ref3re$erltarlt:e legal:
[campo CPF validado]

1.7. E-mail de contato:
[campo e-mail validado]

1.8. Telefone cio contato:
[Apena$ números]

1.9. CEP:
[campo eEP vaiÊ€:1ado]

1.10. Endereço completo {da sede):
[texto – 200 caracteres]

1.11 . Cicia<le:

[lista murlÉcípÊos IB(:3E]

/+b\

1.12. E 8tac:8o:

[lista estados IBGE]

3.13. Ano$ ele atuação na área cultural?
[número inteiro]

2. Ace$$ou recursos público$ de forrlento à cultura nos bitirno$ 5 (cinco) anos?

( ) SinI
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( ) Não
( ) Não sei

iii - COLETiVO SEM eoN$TiTuiçÃo JURÍDieA

Norn© eio grupo ou eoi©tivo
[Texto -- 100 caracteres]

/=\

2. Quanta 8 pe$$oa$ fazem parte do coletivo
[número inteiro]

3. Nome do repre$entante:
[texto -- 100 caraet©re s]

4. CPF do representante :

[campo CPF validado]

5. E-mail €!e contato:
[eam})o e-mail validado]

6. Telefone de contato:
[apenas números 1

1. Endereço completo (cia sede):
[texto – 200 caracteres]/’b\

8. Cidade:
[lista rnunicípios IBGE]

9. Estado:
[lista estados IBGE]

10. CEP:
[campo CEP validado]

11.Ãno$ de atuação r3a área cultural?
[núrnero inteiro]

12.Ace$$ou r©cur$os públieo$ €1e fomento à cultura nos último$ 5 (cinco) ano$?

( ) Sim
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( ) Não
( ) Não $ei

DADOS DO PROJETO

1. Vai concorrer às cotas?

( ) Não
( ) Sim, Pessoa negra
( ) Sirn, Pessoa indígena
( ) Sim, Pessoa corn deficiência
( ) Sim, outro$ grupos

a

2. Nome cio Projeto:
[Texto --- 100 caracteres]

3. Valor da proposta:
[Monetário]

4. A ação cultural proposta será realizada ent qual fo}mato?
( ) Presencialmente em local fixo

( ) Presencialrn©nte itinerante

( ) flemotarriente/C)riline

( ) Ern forrn8to híbrido

( ) (:)utros

( ) Não aplicáveÉ

in\

5. Qual o CEP cio local de realização? ( se aplicável)
[Carnpo CEP validado]

6. Quantas pessoas serão remunerada 8 com o rectlrjo do edital?
[Número inteiro]

7. Qual o principal segmento contemplado pela prop# sta?
( ) Acervos
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( ) Arquivos

( ) Artes Visuais

( ) Artesanato

( ) Audiovisual

( ) Capoeira

( ) Circo

( ) Cultura de Matriz Africana

( ) Cultura dos Povos Originários

( ) Culturas Tradicionais e Populares

( ) Dança

( ) Design

( ) Edição e produção editorial

( ) Festas e Celebrações

( ) Hip Hop

( ) Jogos eletrônicos

( ) Literatura

( ) Mediação e formação de leitores

( ) Moda

( ) Museu

( ) Música

( ) Patrirnônio Arqueológico

( ) Patrimônio Cultural Material

( ) Patrimônio Cultural Irnateriat

( ) Patrirnônio Natural

( ) Performance

( ) Teatro

( ) Outros

/+b\

/b\

8. Qual a principal etapa do ciclo cultural corttemplaÜa pela proposta?

( ) Criação

( ) Produção
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( ) €::;ornercializaçâo e Distribuição

( ) Difusão e Circulação

( ) Acesso, mediação e fruição

( ) Formação

( ) Pesquisa e reflexão

( ) Memória e preservação

( ) (::>rganização e gestão

( ) Monitoramento e avaliação

( ) Outra (espeeificar)
in-\,

9. Qual a princif>ai pauta ternática cont©rnpla€ia p© ia

( ) Cultura Àlãrnentar

( ) Cultura DEF

( ) CuÉtura Digital

( ) CuÊtura$ 1migrantes e flefugiada$

( ) Cultura LGBT<:)IAPN+

( ) Cultura, Memória e Direitos Humanos

( ) Cultura Nerd

( ) Culturas Periféricas

( ) CuÉtur8 Quiiorrtk)oÊa

( ) Culturas Rurais e /\groecoiógica$

( ) Culturas Urbanas

( ) Cultura do Sertão

( ) Cultura e Acessibiiidade

( ) C:u}tura e Econornia Criativa

( )CuÊtura e Edueaçâo

( ) Cultura e Gênero

( ) C::ultura e Idosos

( )euitura e infância

( ) Cultura e Juventude

( ) Cultura e Meio arnbiente

ÊTOf>eSta?

in\
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( ) Cultura e Negritude

( ) Cultura e Pessoas ern Situação de Privação de Liberdad

( ) Cultura e População de Rua

( ) Cultura e Povos Ciganos

( )(:::uÊtura e Saúde

( ) Cultura e Turisrno

( ) (:::uitura$ 1ndígenas

( ) Culturas Tradicionais de Miatriz Afrieana

( ) Outra (especificar)
/Pb\

10.A proposta prevê ações ern algtlrn território prioritbrÊo?
( ) Não se aplica

( ) Área atingida por desastre natural

( ) Assentamento ou aeampamento

( ) Conjunto ou empreendirnento habitacional de interes$e 4ocia!

( ) Favelas e comunidades urbanas

( ) Periferia

( ) Regiões com menor histórico de acesso aos recursos da política pública de euitura

( ) Regiões com menor índice de Desenvolvimento Hurràan4 - IDH

( ) Sítios de arqueoÊógico$ e de patrirr:ônio cuÊturai

( ) Território de fronteira

( ) Território de povos e comunidades trac$ieionai$

( ) Território indígena

( ) Território rural

( ) Zona especial de interesse social

in\

11. Quais as principais entrega$ previstas pela pro})o 4ta?

( ) Álbum mu$icaÊ

( ) Aplicativo / Software

( ) Apresentação ao vivo / Show

( ) Aquisição de aeervo$ e bens eulturai$

L3klÍW "'~'; IETf„::
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( ) Arte gráfica / Desenho / Gravura / Ilustração

( ) Artesanato

( ) Artigo / Ensaio

( ) AudiolÊvro

( ) Aula / Palestra / Conferência

( ) Blog / Site

( ) Caderno / Cartilha /Apo$tiÊa

( ) Circulação / Turnê

( ) Coleção

( ) Congresso / Encontro / Serrlinário / Simpósio

( ) Curso / Oficina / Workshop

( ) Desfile

( ) Digitalização de acervos

( ) Livro

( ) Livro eletrônico (e-Book)

( ) Ensaio fotográfico

( ) Escultura

( ) Espetáculo cônico

( ) Feira

( ) Exibição / Exposição

( ) Festa Popular

( ) Festival/ Mostra

( ) Filme de curta-rnetragem

( ) Filme de longa-rnetragerrl

( ) Fiirne de média-metragern ou telefiirne

( ) (:3rafitti / Mural

( ) Intercâmbio

( ) Instalação artística /videoarte

( ) Jogo eletrônico

( ) Licenciamento

( ) Manutenção de grupos / iniciativas / espaços culturais

P 4 B\\

0
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( ) Melhoria em espaço eultural

( ) Pesquisa

( ) P$ataforma digital

( ) Podcast / Programa de TV ou Rádio

( ) Residência Artística

( ) Revista / Jornal/ Periódico

( ) Roteiro de filme ou episódio

( ) Sarau / Slam
'n-\

( ) Série / websérie

( ) Videoclipe /Álburrt visual

( ) Outros (e$pecifiear)

Por meio do preenchimento e envio deste docurnento, àutorizo o uso das rrlinhas
informações pelo ente federativo responsável pelo edital e p 4lo Ministério da Cultura para
fins de avaliação da execução da Política Nacional A ldir Blade de Fomento à eultura, nos
terrrlo$ da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LEI N=’13.709, DE 14 DE A(:;OSTO
DE 2018)
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ANEXO IiI

PLANO DE TRABALHO

1. Mini Currículo ou Mini portfólio da organização:

(Escreva aqui um resumo do seu currículo, de$taeando a$principais atuações culturais

realizadas. você pode eneaminhar o currículo em anexo, se breferir).

in\,. 2. Ro$unro do projeto:

(Na descrição, você deve apresentar inforrnações gerais sbt:>re o seu projeto. Aigurrias
perguntas orientadora$: O que você realizará com o projeto? Por que ele é irriportarite para

a sociedade? Como a ideia do projeto surgiu? Conte sobre ocontexto de realização.).

3. Objetivo$ €$o projeto:

(Neste campo, você deve propor objetivo$ para o seu projetol ou seja, deve informar o que
você pretende alcançar com a realização do projeto. É irnp4rtante que você seja breve e
proponha entre três e cinco objetivos.).

4. M©tas:

/Pq\ (Neste espaço, é necessário detalhar os objetivos em pequedas ações e/ou resultado$ que
$ej3m quarttÊficávei$. Por exernplo: FRealização de 02 ofieiria s de arte$ circenses; Confecção
cie 80 figurinos; 120 pessoas idosas beneficiadas.).

5. Perfil do público a ser atingido pelo projeto:

(Preencha aqui informações sobre as pessoas que serão b4neficiada$ ou participarão do
seu projeto. Perguntas orientadora$: Quem vai ser o público db seu projeto? Essas pessoa$
são crianças, aduÊtas e/ou idosas? Elas fazern parte de 4igum8 comunidade? Qual a
escolaridade deias? Elas morârn ern qual local, bairro e/ou região? No caso de públicos

digitais, qual o perfil das pessoas a que seu projeto se direci#na?).

k3Ú':W "[~'=::IT„::
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6. Meclida$ efe ace$$ibiliciacie ©rnf>regadas no projeto:

(Marque quais rrl©dida$ de acessibilidade serão implementadb s ou estarão disponíveis para

a participação de Pessoas corri deficiência - PCD’s, tai# como, intérprete de libras,
audio€:1e$crÊção, entre outras rrledida s de acessibilidade a pessoas com deficiência, idoso$

e mobilidade reduzida, conforme Instrução Normativa MINC h' 10/2023).

Para mais inforrnaçõe$ sobre acessibilidade cultural, acesseo GUIA PRÁTICO DE
ACESSIBILIDADE CULTURAL NA POLÍTICA NACiONAL ALDiR BLANC DE FOMENTO

À CULTURA: hHp$://www.gov.br/eu !tu ra/M-bdã$$urlto$@oÊÊt!&a-nãcior}ai-ãidir-
blanc/politica-naeiona!-aÊd ir-blanc/arcluivo$/maÊeriai s-de-orieãÊacâ@a ÓM

caE{ilha$/2$_ m„jnç_guia-de-ãce$$iWiÊdaJ]e-Pri@$-$-22-10.pdf .
/-x

Âee$$Êbiliclaele arquitetônica:

( ) rotas acessíveis, com espaço de manobra para cadeira d]

( ) piso tátil;

( ) rampas;

( ) elevadores adequados para pessoas com deficiência;

( ) eorrimãos e guarda-corpos;

( ) banheiros fernininos e masculinos adaptados para pes$oi

( ) vagas de estacionamento para pessoas corn deficiência;

( ) assentos para pessoas obe$8 s;

( ) iluminação adequa(ia;

( ) Outra

roda$;

1 s corn deficiência;

1/h\

Aee$$ibiiidade eomurlic8cional:

( ) Língua Brasileira de Sinais - Libras;

( ) sistema Braille;

( ) $isterna de sinalização ou cornunicação tátil;

( ) auciiodescrição;

GOVERNO DO
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po tiTI CÃ NÃ CIO NÃ t

Mu$icípio deo € r ORE i+YO À cu L 7 UR A

( ) legendas;

( ) linguagem simples;

( ) textos adaptados para leitores de tela;

( ) Outra

Àce$$ik>ilicia€1e atitudinal;

( ) capacitação de equipes atuantes nos projetos culturais;

( ) contratação de profissionais corn defieiência e probssionai s especializados em
ace$$ibilidac3e cultural;

( ) formação e sensibilização de agentes culturais, público e kodo s o$ envolvidos na cadeia
produtiva cultural; e

( ) outras medidas que visern a elirninação de atitudes capa4itista$.

in\\

7. !nforry3© corno essas medidas de acessibilidade serão irnpi©wãontada$ ou
di$ponibilizada$ de acordo corn o projeto proposto.

8. E$tratégia de divulgação

Apresente os rneio s que serão utilizados para divulgar o projeto. ex.: impuÊ$ionamento crm
recies $oei8i s.

in\

9. Data €1e início c8a execução do projeto

10. Data de término da execução €to projeto

11 . Equipe

inforrne quais são os profissionais que atuarão no projeto, i4clt:indo NOME, FUNÇÃO NO

PROJETO, CPF/CNPJ, MINI-CURRÍCULO. Use o rrlodelo dê quadro a seguir:

INISTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO
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@ do

!profissional/ernpresa

Ko no

jprojeto
iCPF/CNPJ !!ni curriculo

Insira uma breve descrição da
trajetória da pe$$oa que será

iontratacia)

Ex.: João Siiva jcineasta 1123456789101

12.(=ronograntã de Execução

/-x\ Descreva os passos a serem seguidos para execução do drojeto, incluindo ATiVIDADE,

ETAPA, DESCRIÇÃO, INÍCIO e FIM. Use o modelo de quadfo a seguir:

,tivicla c3e W }e$crição IÍ€;iO fFI rm

1:* . _ [Pré-produção Inos veículos de 11 h /1 o/2024 11 1/1 1/2024
omurllcaçao l '- 1 limprensa

13. Planilha orçamentária

Preencha a tabela informando todas as despesas, indicando a META/ETAPA
RELACIONADA, DESCRIÇÃO, JUSTiFicA--rivA, UNID4DE DE MEDiDA, VALOR
UNITÁRIO, QUANTIDADE, VALOR TOTAL e REFERÊNeiADE PREÇO.

OBS.: Pode haver a indicação do parâmetro de preço (Ex.: preço estabelecido no

SAI,,iC;NET, 3 orçamentos, etc) utilizado com a referência ebpecíHca do item de despesa
para auxiliar a análise técnica da comissão de se}eção.

n\

@rmi tific8ti©Unidadelvalor
ldo item 1 de funitário

medida

ü! iMiFe---]Wói%"€ÃT–lg&f&iMã
Id© preço

1(opcional)

[x r RIM©-Mbl
Fotógrafo Inecessário

para registro
cla oficina

]Mmõ

n. Projeto F&nur so$ financiÜos de outÜi–f@ $eãEéjiãGY

F % '1:i Fm

e$5 Cl àÉb9k@ M 1 1N1 1 s : 5 RL:1}F: ::: â
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(Informe se o projeto prevê apoio finaneeiro, tais corno cok)r,

e/ou outras fontes de financiamento. Caso positivo, informe

serão empregados no projeto.)

( ) Não, o projeto não possui outras fontes de recursos finan

( ) Apoio financeiro municipal

( ) Apoio financeiro estadual

( ) Recursos de Lei de Incentivo Municipal

( ) Recursos de Lei de Incentivo Estadual

( ) Recursos de Lei de Incentivo Federal

( ) Patrocínio privado direto

( ) Patrocínio de instituição internacional

( ) Doações de Pessoas Físicas

( ) Doações de Empresas

( ) Cobrança de ingressos

( ) Outros

Se o projeto tem outras fontes de financiamento, detalhe quaÊi

e onde os recursos serão ernpregados no projeto.

nça de ingressos, patrocínio
previsão de valores e onde

;eiros

/’--\

são, o valor do financiamento

in\,

15.o projeto prevê a venda de produtos/ingressos?

(lnforme a quantidade dos produtos a sererrl vendidos, o vaIo[ unitário por produto e o valor
total a ser arrecadado. Detalhe onde os recursos arrecadadob serão aplicados no projeto.)

16. Documento$ corn plernentares

Caso queira, junte documentos que auxiliarn na análise do s4u projeto e da sua equipe

técnica, tais como currículos e portfólios, entre outros documhntos que achar necessário.

INISTÉRIO OA
CULTURA

GOVERNO DO
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ANEXO iV

CRITÉRIOS UTILiZADOS NA AVALIAÇÃO DE MÉRiTO CULTURAL

A avaliação dos projetos será realizada mediante atribuiçã}
seleção, conforrne descrição a seguir:

de notas aos critérios de

• Grau pleno de atendimento do critério - 10 pontos;

• C:;rau satisfatório de atendimento do critério – 6 pontos;

/q\. • <::;rau insatisfatório de atendimento do critério -- 2 pontos;

• Não atendimento do critério --- 0 pontos.

CRiTÉRiOS OBRiGATÓRIOS

identificaçã
o cIo

Critério
Descrição do Critério Pontuação Wáxiryt8

Qualidade do Projeto - Coerência do
objeto, objetivos, justificativa e metas
do projeto -- A análise deverá considerar,
para fins de avaliação e valoração, se o

conteúdo do projeto apresenta, corno um
todo, coerência, observando o objeto, a
justificativa e as metas, sendo possível

visualizar de forrna evidente os

resultados que serão ot:)tidos.

A 10

/'-\

Relevância da ação prof>o$ta para o
c©nário cultural cio Município - A

análise deverá considerar, para fins c$e

avaliação e valoração, $e a ação
contribui para o enriqueeÊrnento e

valorização da cultura do Município.

8 10

A$peeto$ de integração comunitária
na ação proposta pelo projeto

• considera-se, para fins de avaliação e
valoração, se o projeto apresenta

a$peeto s de integração cornunitária, em
relação ao irnpacto social para a inciu$ãq

G 10

@d:i:@ "’F';:ETF„:1
SISIqeqA NACIONAI 1)E ÇtAIUIU
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de pessoas com deficiência, idosos e
ciernai$ grupos em situação de histórica

vulnerabilidade econõrrlica/$oeiai.

Coerência da piartiltra orçarn©rrtária e
do cronogranla de execução nas

metas, resultados e ele$ciobramento$
elo projeto propo$to „ A análise deverá
avaliar e vaiQrar a viabilidade técnica do
projeto sob o ponto de vista dos gastos
previstos na planilha orçamentária, sua

execução e a adequação ao objeto,
metas e objetivos previstos. Tarnbém
cleverá $er considerada, para fins de

avaliação, a coerência e conforrniciacie
dos valores e quantidades dos itens

relacionado$ na planilha orçarnentária d
projeto .

D 10
/H\.

eoerênciâ do Plano de Divulgação
no Cronograma, Objetivo$ e Metas do

projeto proposto - A análise deverá
avaliar e valorâr a viabilidade técnica e
comunicacional eom o público alvo do

projeto, mediante as estratégias, mídias
e rnateriais apresentados, bem corno a

capacidade de executá-Ios.

E 10

/H-\
Cornpatibili<iade cia ficha técnica com
8$ ativi<$aci©$ de$envolvidas - A análi$1

deverá considerar a carreira dos

profi$$ionais que compõem o corpo
téenieo e artístico, verificando a
coerêrleia ou não em relação às

atribuições que serão executadas por
eles no projeto (para esta avaliação

serão considerados os currículos dos
rnentbro s da ficha técnica).

F 10

Trajetória artística e euiturai do
proponente - Será considerada, para
fins de análise, a carreira do proponente,
com base no currículo e cornprovações
enviadas juntamente com a proposta.

G 10

tNISTÉRIO DA
CULTURA
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PONTUAÇÃO TOTAL: 70 PONTOS

Além da pontuação acima, o proponente pode receber bôrlub de pontuação, ou seja, uma
pontuação extra, conforme critérios abaixo e$peci ücacIos:

PONTUAÇÃO BÔNUS PARA PROPONENTES #ES SOA$ Ff$1eA$

lc!©rttifÊcação
do Ponto Extra De$crição do Ponto Extra Pontuação

/H\\

A Agentes GUlturai s do gênero ferninino 10

1 Agentes culturais negros e indígenas 10

J Agentes culturais com deficiêneia 10

PONTUAÇÃO EXTRA TOTAL 30 PONTOS

PONTUAÇÃO EXTRA PARA PROPONENTE$ PEd$OAS JURÍDiCAS E
eOLETiVO g ou GRupOS CULTURAiS $EM CNPJin\

É<3entifÊcação
do Ponto Extra De$cfição do Ponto Extra Pontuação

}{
Pessoa$ juridicas ou eoietivo$/grupos

cowlpo sto$ majoritariamente por pessoa}
com deficiência

10

L
Pes$oas jurídicas ou coletivos/grupos

cornposto$ majoritariamente por pes soab

negras ou indígenas

10

M Pessoas jurídicas compostas
majoritariamente por mulheres

10

iNISTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO
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PONTUAÇÃO EXTRA TOTAL 30 PONTOS

D. A pontuação final de cada candidatura será por cod senso dos w3eínbr<>$ da
eorn i$ são.

E. Os critérios gerais são elirninatórios de rnodo que oagerête cultural que receber
pontuação 0 em algum dos critérios será de sclassifica(id do Edital.

F. Os bônus de pontuação são çumulativos e não constitueb critérios obrigatórios de
modo que a pontuação 0 em algum dos pontos bônus não de$cÊa$sifica o agente
cui{u raI.

/0-\

G. Em caso de empate, serão utilizados para fins de cÉa$$i$cação dos projetos a maior
nota nos critérios de acordo com a ordem abaixo defjnida: A, B, C, i::), E, F, G,

respectivarnente .

A. Caso nenhurn dos critério$ acima elencacios seja capazde promover o c$eserrlpate,
serão adotados critérios de desempate na ordem a seg4ir: proponente corn maior
t©rnf>o de atuação. $e persistir o ©rnpat6, o de$ernpa}e $erã pôr $ort©i€>.

1. Serão considerados aptos o$ projetos que reeeberem nbta final igual ou superior a
40 pontos.

J. Serão descÊas$ificaelos os projetos que:

1 - receberarrt nota 0 em qualquer dos critérios obrigatórib s;

11 - apresentem quaisquer forrnas de preconceito de orig&m, raça, etnia, gênero, cor,
idade ou outras formas de discriminação , com fundamento no disposto no inciso
IV do caput do art. 3'’ da Constituição, garantidos o coÜtraditório e a ampla defesa.

A hl$idade de informações acãrretará desclassificação J podendo ensqar, ainda, a
aplicação de sanções administrativas ou crirninai s.

/+'\,,

e

MtblSTÉRIO DA
CULTURA
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ANEXO VI

RELATÓRIO DE OBJETO DA EXECUÇÃd CULTURAL

1. DADOS DO PROJE"TO

Nome do projeto:

Nome do agente cultural proponente:

N(’ do Termo de Execução Cultural:

Vigência do projeto:

Valor repassado para o projeto:

Data de entrega desse relatório:

Z'u\\,

2. RESULTADOS DO PROJETO

2.1. Resumo:

Descreva de forma resumida como foi a execução do pdojeto, destacando principais
resultados e benefícios gerados e outras informações perti4entes.

2.2. As ações planejadas para o projeto foram realizadab?
( ) Sim, todas as ações foram feitas conforme o planejado

( ) Sim, todas as ações foram feitas, mas com adaptações b/ou alterações.

( ) Uma parte das ações planejadas não foi feita.

( ) As ações não foram feitas conforme o planejado.

/Hb\

2.3. Ações desenvolvidas

Descreva as ações desenvolvidas, , datas, locais, horáribs, etc. Fale também sobre
eventuais alterações nas atividades previstas no projetb, bem como os possíveis
impactos nas metas acordadas.

2.4. eumprimento das Metas

Metas integralmente cumpridas:

• META 1 : [Descreva a meta, conforrne consta no projeto abresentaciol

. OBSERVAÇÃO DA META 1 : [informe como a meta foi cubprida]

i111 bbh : [@ q 1 N 1 S : : RL Fu : 1
SIyIMA »\CKHAI IIb C:IB,KIKA
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Metas parcialmente cumprida$ ( SE HOUVER):

. META 1 : [Descreva a meta, conforme consta no projeto abresenÊ8do]

. Observações da Meta 1 : [Informe quai parte da meta foi cbmprid81

. Justificativa para o não cumprimento integral: [Explique dorqu© parte da meta não foi
cumprida]

M©ta$ não curnprici8s ( se houver)

• Meta 1 [Descreva a meta, conforme consta no projeto aprb sentado]

. Justificativa para o não cumprimento: [Explique porque a +eta não foi cumprida 1

./’--"'\

3. PRODUTOS GERADOS

3.3. A execução do projeto gerou aigurn procluto?

Exemplos: vídeos, produção musical, produção gráfica etc.

( ) $irrt

( ) Não

3.1.1. Quais produtos culturais forarn gerados?

Você pode marcar rnais de urna opção. Informe tambérn as quantidades.

( ) Publicação

( ) LÊvro

o(:;atáiogo

( ) Live (transmi$ são on--line)

( ) Vídeo

( ) Documentário

( ) Filme

( ) Relatório de pesquisa

( ) Produção rnu$ical

( ) J.g.
( ) Artesanato

( ) Obras

/'-"\

fIn -{’:li fm
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( ) EspetácuÊo

( ) Show musical

( ) Site

( ) Música

( ) Outros:

3.1.2. Coírlo os produtos d©$envolvidos fÊcararn disponíveis para o público 8l36$ o
firm cio projeto?

Exemplos: publicações impressas, vídeos no YouTube?in\

3.2. Quais forarrÊ o$ resultado$ gerados pe 80 projeto?

Detalhe os re$ultado$ gerados por cada atividade prevista 40 Projeto.

3.2.1 Pensando nos re$uitacfo$ finais gerados pelo proj#to, você con$ic3era que ele

(Você pode rnarcar rnais de urna opção).

( ) Desenvolveu processos de eriação, de investigação ou Üe pesquisa.

( ) Desenvolveu estudos, pesquisas e análises sobre o contexto de atuação.

( ) Colaborou para manter as atividades culturais do coletiqo.

( ) Fortaleceu a icientic$ade cultural do coletivo.

( ) Promoveu as práticas culturais do coletivo no espaço eÚ que foi desenvolvido.

( ) Promoveu a formação em íinguagen s, técniea$ e práticds artísticas e culturais.

( ) Ofereceu programações artísticas e culturai$ para a co4unidad© do entorno.

( ) Atuou na preservação, na proteção e na salvaguarda de bens e wtanifestaç.ões
culturais.

/+-\

4. PÚBLiCO ALCANÇADO

Informe a quantidade de pessoas beneficiadas pelo projetd, demonstre os mtecani$mos
utilizados para mensuração, a exemplo de listas de p@$enças. Em1 caso de baixa
frequência ou o seilação relevante Énforrne as justificativas.

5. EQUIPE DO PROJETO

INl$TÉRIO DA
CULTURA

©OV€RNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO
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5.1 Quantas pes$oa$ fizeram parte da equipe do proj©t 4?
Digite um número exato (exemplo: 23).

$.2 Houve rnudança$ na equipe ao longo da execução do projeto?
( ) Sim ( ) Não

Informe se entraram ou saíram pessoas na equipe durante a execução do projeto.

5.3 Informe os profissionais que paMieiparam da execubão do projeto:

F:1”:.;.„«'»„''::=::: '''„~', ;:i:;: 1*;„;§B:::».:
Ex.: João Silva Cineasta ] 2345678910 Sim. N4g ra Não

/H'\

6. LOCAIS DE REALiZAÇÃO

6.1 De que modo o público acessou a ação ou o proclu$ cultural do projeto?
( )1. Presencial.

( ) 2. Virtual.

( ) 3. Híbrido (presencial e virtual).

ca$o você tenha rnarcado os itens 2 ou 3 (virtual e híbrhdo):

6.2 Quais plataforrna$ virtuais forarn usadas?

Você pode rnarcar rnai$ de urna opção.

( )Youtube

( ) Instagram / 1(:3TV

( )Facebook

( )Ti}<Tok

in"\

L?Ú':t» +'~';: ETf.:: *
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( )Google Meet, Zoom etc.

( )Outros:

6.3 inf©rryie aqui a 8 links de$$as plataformas:

caso você tenha rnarcado os itens 1 e 3 (Presencial e Híbrido):

6.4 De que forína aconteceram as ações e atividades pr4$enciai$ do proj©to?
( )1. Fixas, $ernpre no me$rno local.

( )2. Itinerantes, em diferentes locais.

( )3. Principalrnente eni um local base, rna s com ações t8rn$éwl emi outros locais.

6.5 Em que município e E$tac:io o projeto acont©ceu?

6.6 Onda o projeto foê r©aiizâdo?

Você pode marcar rnais de uma opção.

( )Equipamento cultural público municipal.

( )Equiparrlerito cultural público estadual.

( )Espaço cultural independente.

( )Escola.

( )Praça.

( )Rua.

( )Parque.

( )Outros

/'’\

7. DiVULGAÇÃO DO PROJETO

Informe eomo o projeto foi divulgado. Ex.: Divulgado no !nst4grarn

8. TÓPICOS ADiCIONAIS

MlINISTÉRIQ DA
CULTURA

GOVERNO DO
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IncÊua aqui informações relevantes que não forarrl abordadàs nos tópicos anteriores, se
houver.

9. ANEXOS

Junte documentos que comprovem que você executou o projeto, tais corno listas de
presença, relatório fotográfico, vídeos, depoimentos, folder 4, materiais de divulgação do
projeto, entre outros.

Nome

Assinatura do Agente Cultural Proponente

DC ro REN TO À cu L 7 UR A

pn\

/-n\
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ANEXO VII

DECLARAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GRU '0 OU COLETIVO

OBS.: Essa declaração deve $er preenchida somente por broporlentes que $dam uni
grupo ou coletivo semi personalidade jurídica, ouseja, sem CNPJ.

GRUPO ARTí$Tieo:

NOME DO REPRESENTANTE INTEGRANTE DO GRupO bu COLETivO ARTÍ$TieO:
/n\ DADOS PESSOAIS DO REPRESENTANTE: tIDENTbDADE, CPF, E-MAil E

TELEFONE 1

As pessoas abaixo listadas, integrantes do grupo artístido [NOME DO GRUPO ou
CC>LETiVO], elegerrl a pessoa indicada no carnpo “f:EP@ESENTAiqTE” corno único
representante neste edital, conferindo-lhe poderes para currjprir todos os procedirnento$
exigidos nas etapas do edital, inclusive assinatura do Term 4 de Execução Cultura, troca
de eomunicaçôe s, podendo a$$urrlir compromissos, obriga éões, receber pagamentos e
dar quitação, renunciar direitos e qualquer outro ato relaciodado ao referido edital.

C>$ declararltes informam que não incorrem em quaisque[ das vedações do itern de
participação previstas no edital.

NOME DO INTEGRANTE CPF ASSINATURA$

/'--\

[LOCAL]

[DATA 1

Q&:1[w „}~';: ETf,::
Sl111 eu
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ANEXO V 111

DECLARAÇÃO ÉTNICO-RACiAL

(Para agentes eultur8is concorrentes às cotas étnico-raciais – negros ou indigenas)

Eu,
no

participação

CPF

nk-íí©{3-Ma fin$ de
do edital) que sou
é NEGRO C:)U INDÍGENA)

++-\ rio Edital
. RG n'’

(Norne ou número
_(informar s,

Por ser verdade, assino a presente declaração e e$tou ciedte de que a apresentação de
declaração falsa pode acarretar desclassificação do edi[al e aplicação de $anç€>es
crÊrrlina 1 s.

NOME

ASSiNATURA DO DEeLARAN+E

,/'\

GOVeRNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO
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ANEXO IX

DECLARAÇÃO PESSOA COM DEFi4iÊNGiA

(Para agentes culturais concorrentes às cotas destinadas a pessoa$ com de 8ciência)

n'r a fins de

participação no Edital (Nome ou número do edital) que sou pessoa com deficiência.

CPFEu

/Hq\

Por ser verdade, assino a presente deelaração e estou ciedte de que a apresentação de
declaração falsa pode acarretar de$elassificação do edikal e aplicação de $anções
criminais.

NOME

ASSINATURA DO DEeLARAN IE

/H\

INISTÉRIO DA
CULTURA

GOVERNO DO

DO LADO DO POVO BRASILEIRO
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ANEXO X

FORMULÁRIO DE APRB SEN-rAÇÃO DE REcuRso o4 ETAPA DE SELEÇÃO

NOME DO AGENTE euL'ruRÂL:

CPF:

/=\
NOME DO PROJETO INSCRITO:

CATEGORIA:

REeU R$O:

À Corrtissão de Seleção,

eorn base na Etapa d© Seleção do Edital [NÚMERO
solicitar alteração do resultado preliminar de seleção, confort

NOME DO EDiTAL], venho
le justificativa a seguir.

Justificativa :

Loeai, data.

4/h

A$sina{ura Agente Cultural

NOME COMPLETO

GOVERNO DO

DO LADO DO povo aPA$iLE iRO

MlhlSTÉRIO DA
CULTURA
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FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO DAE TAPA DE HABILITAÇÃO

NOME DO AGENTE CULTURAL:

CPF:

NOME DO PROJETO iNSCRITO:

CATEGORIA:

RECURSO :

PnX\

À [INSERIR UNIDADE OU ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA tTAPA DE HABILITAÇÃO],

Com base na Etapa de Habilitação do Edital tNÚMERd E NOME DO EDITAL], venho
solicitar alteração do resultado preliminar de habilitação, conforrne justificativa a seguir.

Justificativa :

Local, data.

,,b+'\ Assinatura Agente Cultural

NOME COMPLETO

GOVERNO DO

"&?kãYí„tiM
PQ LADO DO povo eRASiLEiRO

ISTÉRIO DA
CULTURA
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MUNICÍPIO DE MERCEDES
ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA N' 6/2026 - “LEI ALÜIR BLANC - CICLO 2”

OBJETO: O objeto do presente Chamamento Público é a 4eleção de projetos culturais
para receberem apoio financeiro da Lei N.') 14.399/2022 (Política Nacional Aldir B lane
de Fomento à Cultura), com o objetivo de incentivar as diversas formas de

manifestações culturais do Município de Mercedes, Estadq do Paraná.

PERÍODO DE CADASTRAMENTO: Entre 00:00 do dia 2é de maio de 2026 a 15 de
junho de 2026, até às 23:59.

/---\
FORMA DE CADASTRAMENTO: Via o email lnab.merc4de$.pn Klail.com .

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os interessadosem participar do presente
Chamamento Público, deverão requerer o Edital, solicitaNdo cópia do inteiro teor do
mesmo e anexos, na Prefeitura do Município de Mercedes1 no horário de atendimento
ao público, ou junto ao site da Prefeitura: www.mercedes.br.gov.br.

PUBLIQUE-SE: Mercedes/PR, 20 de maio de 2026.

LAERTION ’ A,si„d, def„r„, digital po,

WEBER:0453042198 b: 31?;11Tf Eãã?so9:l988
8 -03loo1

Laerton Wet)er
PREFEITO
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MUNICIPIO DE ME,RCEDES :')
!!!! !)É 11 ;;i:i1F; :i Ít

WWW . mereedes. pr.gov.br
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Servidor Matricula Carga Horári; Cargo

ProfessorAparecida Leite Da Silva 156825-00 20h/aula

Art. 2' - O prazo da concessão do artigo anterior será de 24 de fevereiro a 22 de dezembro de
2026

Art. 3'’ - Esta Portaria entra em vigor a partir de sua publicakão, 18 de maio de 2026.

OBJETO: o objeto do presente Chamamento Público é a s&leção de projetos culturais para §i
receberem apoio financeiro da Lei N.c) 14.399/2022 (Política N#cional Aldir Blanc de Fomento à g:

Mercedes, Estado do Paraná. 1 §l!

PERíODO DE CADASTRAMENTO: Entre oo:oo do dia 25 de maio de 2026 a 15 de junho de 2026, gg

W

,$

§

§

Jg

98
é .8
G

ii}:1
8

98

à 8
gei
F28

gg
jf :8

§ic;

Cultura), com o objetivo de incentivar as diversas formas de manifestações culturais do Município de ãB

até às 23:59.

É?)

r

Município de Mercedes, Estado do Paraná, 20 le maio de 2026.

Laerton Weber
PREFEITO

iiig§§%?2@@

i/2026

MUNICÍPIO DE MERCEDES
ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA N' 6/2026 - “LEI ALbIR BLANC - CICLO 2”

FORMA DE CADASTRAMENTO: Via o email lnab.rrlercede$, gmail.corn.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os interessados em p4rticipar do presente Chamamento
Público, deverão requerer o Edital, solicitando cópia do inteiro teod do mesmo e anexos, na Prefeitura
do Município de Mercedes, no horário de atendimento ao públibo, ou junto ao site da Prefeitura:
Www.mercedes,pr.gov.b 1.

PUBLIQUE-SE: Mercedes/PR, 20 de maio de 2026.

Laerton Weber
PREFEITO

B@@=
Página 11

Tempo

www .mêrcedÊS.nr.aov.br
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ÂVISO DE HOMOLOGAÇÃO DE UCITAÇÃO
DISPENSA EMERGENCIAL Ne 1712026

PROCESSO LiCiTATÔRiO N'99e026

CONTRATA»rÉ, MUNICIPIO DE CORBÉLIA/PR.

CNPJ: 76.208.826/000142,

CONTRATADA: CENTRO ESPECIALIZADO EM SAÚDE MENTAL HOMEM LEÃO

LTDA.

CNPJ: 31.313.7141000143.

Objeto: Constitui objeto do presente processo a contratação EMERGENCiAL de dinic8

especializada para prestação de serviços de internação canpuÉ$ôria destinada eo

paciente Edivar Bueno de OHveira.. em almprimento à d®isão judicial proferida eat

pmcêsso judidal. visando o tratamento de transtoína6 mentaIs e comportamentais

decorrentes do uso de álcool, mediante disponibIlização de acornlnnhalytento

terapêutico. aterHimento multip«fissbnal, ambiente controlado e suporte esl»ciatizado.
em 8tendimento às necessidades da s8cí8t8óa Municipal de Saúde do Municipio de
Corbélia/PR.

JustIfIcatIva: A presente contratação fundam8nta'se na necessIdade Imediata do

cumprimento da decisão Judlcial lxoferida nos autos n'’ 0000151-09.2026.8.16.m4,

que determinou ao Municipio de Coíbéü8/PR a realização de internação compul$üi8 do

paciente Edivar Bueno de Oliveka. diagnosticado com tran8t«r»s mentais e
mmpodarnentais d8maent6s do uso de Ãlcml. CID10 F10.2, em instituição

6specÊalk8da adequada ao tratamento, no prazo máximo de 48 (quarenta e oIto) horas,

sob pena de aplicação de muIta diária ao ente público. O quadro dlniw e social
apresentado demonstra situação de extíem8 vu+nerabilidad8, ht$tóricx> de nhçidõncte

no consumo abusivo de álcool. re$istênçi8 ao vatarn8nto aatbulat«ial. ausência de

suporte familiar 8feüvo, epis&lios de agro$sMdade, danos ao patrimônio público e riseo

à própria integid3de físIca e à cxHetMdade, ciDun$tãndas qw evidenci8m &
necessidade de internação em ambiente terapêutico 8spedaüz«b, um
acompanhamento contínuo 8 atendImento awlWb8iwlat. A nrúrataçào po$8ui

caráter 8memençial, tendo em vi$t4 que o plan fixado judidalmentB imp08$ibtlitou a

realização prévia de procedimento licitatória ordinário $ôm comrxom8tirnento do

Interesse púbIIco, da saúde do paciente e do curnpdmento da ordem judicial. A omissão
da Administração poded8.aaaoUr agravamento do quadro dintco do awjgudo. riscos à

1/nb-ou18ç&>, responsabilização do Municipio pelo descumpHmeóto da detêrminação
.daI e incidência de multa diária fixada pelo Pcxier JudicIário. Diante da urgéncia da

,tuação, a Soaetaria Municipal de Saúde realizou diligências visando localizar

instituição apta ao recebirnenIo imediato do p8ciente, com esüulura adequada para

atendialento especializado em transtornos mentais. alcooIIsmo e dependência química.

Embora existam outras cUnhas que prestem serviço$ semelhantes. a clinica CENTRO
ESPEciALizADa EM SAÚDE MENTAL HOMEM LEÃO LTDA foi a únia in61RuMo

que, naquele mom9nlo, aceitou de imediato a internação cornpulsóãa do paciont8,

disponha lga compatível mm 8 gmvidad complexidade d mnçreto

A•nnHPl#UaUmnUUU+Wn+n/-• Jr h

Ru8&norf+rfoito, 1616-Genro - CEP 65.420-QC»-Corbél a- PR
Feu: (45] 3242.8800 -F8y= {45] 3242.8888

CttPI 76.208.826/0001.02/ E.nuit: pbin«reCQ:bélW Art;chIII
wwÂÜFtelh,aRIHlf

@}'ÊyÉ:iiIlâ
A escolha da referida instituição não decorre de Referência administrativa ou

exclusividade de merado, mas sim da necessidade wnaeta e urgen@ de cumprimento

da docisão judicial dentro da pm@ estabelecido. somada à disponibIlidade imediata do

dínia e à @mpaübiRdade técnica dos serviços ofertados corn as necessidades

teíapêuüm$ do paciente. A dínie8 conü8t8da possui atuação e8pecializada no

atendimento de pacientes 8çom8tido5 lm üanstarnw mentass, alcodismo e

depeôdênda química, oferecendo estrutura adequad3 para intem8ção, monitoramenlo

contínuo, awnpanhamento tenpêutico, 8tendimenlo multiprcii$$ional 8 8rnbi8nt8

controlado, fatores indispensáveis para o tratamento do caso em questão. Ressalta.se

ainda que o histórico do p«ient8 d8rnonstra sua$stva$ meadas após hatamonb$

anteriores, dificuldade de ad8são terapêutica em meio abefto e recoaênda de

oompatamento$ inçornp8tivei$ com o ©nvlvb sochI seguro, circunstâncias que

reforçam a necessidade de tratamento intensivo e acompanhamento espedalizado em

regime de internação. A contratação emorg8ncbl mostra.se necessária tambérn p8rü

assegurar a correta f«mahzação adminisüâtiva e finanwira da despesa púbÊa,

pormilincto que os pagamentos sejam realizados de forma regular, transparente e

vinculada à efetiva prestação dos serviços, garanürxlo segurança jurídica ao Município,

à Secret8íia Municipal de Saúde e à instituição contratado. A contratação enconBa

respaldo no art. 75. inciso VIII, da Lei n' 14.133/2021, que autoriza a dispensa de

CItaÇão nos casos de em8rgênda. quando wacterizada urBêncb do atendimento de

tuação que possa ocasionar prejuízo ou com+yomgt8r a cont}nukiacb dos serviços

públicos. a segurança de pessoas ou outros inton 9seg públbo$ rdevarÉe$, devendo a

contratação limitar.58 ao n6ces$àão para at$nctiatenbo da 8ituaçãoemergerxSd. A83im.
considerando a dülerminaç&> judicial de cumprimento imeclato, 8 WBênd8 dlnla e

social do aso. a inexistência de tempQhábi para realização de prw«lirnento üç}tatórb

ordinário. a necessidade de aterxlimento upecializ8do e a disponibilidade imediata da

díniB CENTRO ESPECIALIZADO EM SAÚDE MENTAL HOMEM LEÃO LTDA,

justifica-se 8 presente wltntação omagençd, visando assegurar a ooHünuidade do

tratamento, a poteção dê saúde e integridade do assistido, o wmpdmento das

determinações judidais e a pre$wação dp interesse pübli@ no Município de
Corbélia/PR.

Dotação Orç8mentárü: A dotação aç8mentária correspondente enwnüa-w
diseIIminada no reIatCíio emitido pelo D8part8mento de Contabilidade, inte8nnte do

pn®sso 8drninistrativo edispontbüindo no sitioel8tónico oficial do MunMpo

Fundamento JurídIco: OIt. 75, Inciso VIII, da Lai n'’ 14.133/2021.

Valor da Dispensa: O wU mensal da contratação corresponde 8 R$ 9.660.00 (nove

mil seis@otos e sessenta reais). O valor total estimado para o peri«to inicd de 06

{seis) meses correspnde a R$ 57.960,00 (cinquenta e sete mil novoantes e sessenta

Corbétia/PR. 20 de maio do 2026.

Thiago Dar09s Stef8nello

PrefeIto Mumlclp:1 Cl 1 243366-E26

Ru8Arnorlhrfoito, 1616 - Centro - CEP 85.120.0CXl-Cuhót,&i - PR

Fone: [45) 3242-88CX) - Fax: {45] 3242.8B88
CNPJ 76.208.8264001•02/ E'ín8lk FahltBJr(ãBÊí}Út'ê,i,LXCL&:

Lbtçlwb1.
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AVISO DE CHAMADA pÚBLICA F82026.'LEIALDIR BLANC .CEL02"

OBJETO: acM ü pnnNeCh8ml«!o pain)éaeWodeFojeMculud$p8rawtwem4obbwnio da Lá N.'

14.W2022(Pdítka NaioõdAiIBlaw@ fom©to à CuM, ono oqeüwdeiMalvx©ítvw 5RImas& mnfesloçües
wüwabcbhhxlbbb de Memle$.EstMdoPanná

PERÍODO DE CADASTRAMENTO: Enb8 00:00 da db 25 & aúb de 826 a IS de}#IIu de 2026, 816 às 23:59.

FOR#ADECADASTRAHENT0:Vlaoaml IMw1+par led1.s:gl
INFORIAÇÔEs COHPLEMEHTAREs: as b©8ssáÜ on palticbar do wsea© Chan»monb PÜHh, dwe@ fiquem o

EdU, wiki#üóphüiúe}ob«cbmwn08aBxw, m Píehtw8tbMunkilio deMeradetn MbüãMhleRO ao
F3blqouPnb n Yb d8PíM18:ywW.ÍReQed€s.píqQV+r

PUBUQUE6E:Mwd8$/PF\2t> de mab de 2028.

78}ElfJ# C11243363-E26

’êõÊbÉLIA
iõHt8wxm:89iiBWÁXW' é

AVISO DE HOMOL06AÇÃO OE UCITAÇÀO
DISPENSA EMERGENCIAL N' 102026

PROcesso UCiTATÓRiO M.98/2026

CONTRAYANTE, MUUICiPIO OE COR8ÉuA/?n.
CNPJ: 76,208.826/000141

CONTRATADA: TROMBELU GOMES E CIA LTDA.
CNPJ: 04.864.37010001.28.

Objeto: ConstItui objeto cb presente proasse a aquisição EMERGENCIAL de resmas

de papêl sulfite, tendo em vista que o item wrr9spondent8 restou fmcass«to no Pregão

Eletrônico no 09/2026. Ademais. o MunicIpio já promoveu novo procedimento licttatórb

para regular çontrütação do objeto. por meio do Pngh Eletrônico rf 26/2026, publicado

em 13 de maio de 2026. cuja sessão pública ocorrerá apenas em 12 de junho de 2026,

havendo. podanto, lapso temporal que }nlpassibilita o abastecimento regular do estoque

até a cdnclusão do certame

Justifi48tiva: Com o objetivo de sanar 8 situação 8 gârantir futura aontratação regular,

a Administração Munidpal promoveu novo prwedimento Hcitatódo por meio do Pregh

Eletrônico n'’ 26/2026, publicado em 13 do maio de 2026, cuja sessão públio está

designada para o dia 12 de junho de 2026. Contudo, cons}deraM o$ prazos inerentes

à trarnitação do c8rt8me, incluindo fase de d}$put8. habilitação, recursos, homok48ção,

assInatura contratual e enb»ga das mat«iais, veríl@38 a existência de l8p60 temporal

signIficativo até o el6üvo fornecimento do obJeto, circunstância que oçasbn8 rjgao

concreto de desabastecimento de Adaúntstração Pública. Rossalt&se que o papel

$ulflto 6 inswlo essencial e de uso oontlnuo em praticamente todos os setores da

estrutura admlnislraüva municipal, sendo indispensável para impnssão do documentos

comunIcadOS. protocolos, empenho$, documontos contábeis e demais expedient8s

demais órgãos pül>Bem, podendo ocasionar pnjuizos ao atendimento da população,

interrupção de rathas admini9bativas essenciais, atrasos em procedimentos internos e
compnmeürwnto da eficiência dos serviçw pmstado g pelo Municipio. Diante desse

c8nário, a contratação emergencial mostra-se medida necessária, ad6quada o
indispensável para assegurar a oonünuklade do serviço público e evitar pnjuíns â

Administração e à coletividade. limitando.se ao quantitativo e ao periodo estritamente

n8cossêrio 8 até a conclusão do procedimento licitatórb regular já em andamento.

oficiais, processos ldaüni$baüvos. reeettuá ÍTúdiCOS, prontuá reiató

pareceres técnicos, atMd8des pedagógicas, avali8çóo s escolares, materiais internos,

necessários à conbnuidado dos serviços públicos. A wentual au$êruia do refoãdo

materIal corív»om8to diretamente o funcionamento das Secretarias Municipais.

unidades eswlares, Unidades Bá$ic8s de Saúde. departamen@ MlminÊstr8tivo$ e

Dotação Orçamentária: As dotaçõ8s açam8ntárias correspondentes 8ücontram-se

dindminadas no relatório emitido pelo Departamento de Contabilidade. integrante do
processo adrninistrativo e disponibilizado no sitio eletrônico oficial do Municipio,

Rua Amor P€1teito, 1(>ló - Centro - CEP 85.120 CHia - coíbéiiô - PR

Fale: (45) 124,1-8fltXI - far (45) 3242' 8888

CNPJ ?6,2CB.826/ml-02/E'mait $abinr?Qríxb3e.É,:J9X.br
\wMç9JbeliOJtendelnet

-ê8KàÉLrA
Fundarrtento Jurídloo: art. 75. IncIso VIII. de LeI rF 1 4.133/2021.

Valor da Dispan»ü: R$ 9.975,ao (nove rnit o novocont08 o •otont© e CInco r9aí8).

2t> de maio de 2026.

Thiago Daross St9faneUo
PrefeIto MunIcIpal (/ Ii 243365_E21

32:5
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AVISO DE PREGÃO ELETRONICO 026/2026
ExclusIva para ME, EPP, MEI

o Município de Braganey - PR. torna público abs
interessados a realização do Pregão eletrônIco he,

026/2026. O recebimento das propostas, envio dbs
documentos de habilitação, abertura e disputa de pre(,<
será exclusivamente por meio eletrônico. no enderedol
www,bnccompras.com e www.braganey.pr,gov.br .
certame deverá ser processado e julgado
conformidade com as disposições deste Edital e sebsl

Anexos. nos termos da Lei n' l4.133, de W, Decre}o
Municipal n'» 139/2023 e demais legislação aplicável
ainda, de acordo com as condições estabelecidas doI
Edital

OBJETO: Contratação de empresa especializada parajo
fornecimento de doces e embalagens .para sereI
distribuídas as crianças nos eventos e dat+sI
comemorativas durante o ano.

VALOR MAXIMO: VALOR DA LICITAÇÃO: R$ 43.124,

(quarenta e três mil, cento e vinte e quatro reais).

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até às 13:30 horas do dIa

Q2tSbl IQ16.

INíCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 14=00 horbs

do dia 02/06/2026.

Braganey - PR, 20 de maio de 2026.

D /\ N 1 E Lp:TJe?r:R T1C) K l C 1 1 2 4 3 3 8 0 w E 2 6
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rMUNtCÍPÍO DE SANTA TEREZINHA DE iTAIPU
ESTADO DO PARANÁ

EDITAL DF Pi NP. 048/2926

O Município de Santa Tor8zinha de Itaipu, Estado do Paraná, através de seu C)rda-
nador de Despesas toma público estar n8lizando licit8ção sob rnodahdade de Pre

€)ão EletrÔnIca. tipo menor preço LOTE. para seleção de proposta mais vantajosa
ilsnado a CONTRATAÇÃO DÊ EMPRESA ESPECIALiZADA NO FORNECIMEN
Ta DE UNiFORMES ESPORTFVOS PARA AS MODALiDADES DE FUTSAL, FU
TE80L.’VOLE180L, BÀSQUETE80L. HANDE80L. JUOÔ. JIUdITSU. wkES
TUNG, ATLETISMO E BOCHA. DESTINADOS AOS ATLfÍAS E EQUIPES DA
SECRETARIA MUNICiPAL DE ESPORTE E LAZER DE SANTA TEREZINHA DE
iTAiPU, ?ARA TReINAMeNTOS, eveNTOS e coMpeTições MUNiCiPAiS
REGIONAIS. ESTADUAIS E NACIONAIS. conforme edital. Termo de Reforància e
seus anexos. Em oonformidade com a Lei Fed8r81 n'’. 14.133, de 01 de abril 2021

legislação aplcá\1-açõos, e da

09 do junho do 2026 - 07h30

. 09 de junho de 2026 - 081130

09 de junho do 2026 - 08h31

Fará lieit8ção na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO+

Dernai8 informaçõ8& portinent88 a pre60nte licitação, 6erào forn8cida8 aos
interessados junto a Secíetarl8 de .Adnlinistração, Dep8rtarnento de Compras
Licitações e C)ontral08 da Prefeüura Muniçipal de Santa Terezinha de Itaipu, em
horário cçmorçial, e-mail Fçjtacqo.pm$$@Grnqj!,.çop\,
www.€titpipp.,pr.gp.v .bq www.gov.br/pncp/pt4>r o no 8nd8reço

OuR89 informações poderão ser obtidas na Rua J98a
XXIII, n«’ la. Centro, no Departamento de Compras, Licitações e Contratos no

horário compreend«n das Q8h0(»nln às 12hOC)min e das 13h30mln ás 15h30rnin. ou
poI06 telefones (45) 3541.1184 ramais 243,

Santa TerezInha de ltalpu, em 20 de maio de 2026

DIEGO LUCAS WELTER
DECRETO 012/2025

ORDENADOR DE DESPESAS

Ct1243388-E26

PREFEiTURA Â,IFMCiPAL DE ESPiGÃO ALTO DO iGUAÇU
AViSO DE LicrrAÇÁO

PREGÃO ELFrRÔNiCO N' 025/2ü26/PÀÍEAI

EXCI,USIVO IWIU ME/EPP/MEI

c/EXCI,USIVJD.inn DE ÇO>TRA'FÂÇÃO REGIONry,

OBJETO: Coatratação de empresa para o fornecimento de peças mecâaica$

elétricas news e seniços de mão de obra para npuição em veículos e

máquinas da fiota munioipü de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Pwaüi\

através da Secntadx Münicipal de AdmilristlaÇão, eIn confonnichcie coIn as

quantidades e especificações constantes no Termo de Referência - Anexo 1 deste

Edital Às propostas serão recebidas até às 08:00 bor8s do dia 03/06/2026.

AUTORIZAÇÃO: Agenor Berbnceio – Prefeito Municipal. INFORMAÇÕES

SCBRE 0 PREGÀ0: O ecbtãl poderá ser obtido aa página eletrônica da Bolsa

Nacional de Compras - BNC, disponibilizado no site www.bnc.org.br, no site

w}yw,espigaoakodoiguacu.pr.gov.br, no PNCIP e/ou iio SeIor de Liçiuções,

localizado no Edifício Sede da Pnfeitun Municipal de Espigão Alto do Iguaçu,

silo a Averüda Brasília, n' $51. fonüifh\: (46) 3194-0022.

Espigão Alto do Iguaçu':PR, 20 de maio de 2026.

ARME:LiNDO FLÁVia DRE:HER

Secretário de AdmjnisÜaÇãt> C11243360-E26
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ServIço Autônomo de Água e Esgoto
Marechal Cândido Rondon - Paraná

CNPJ: 76.876.669/000142

r o L}citatório n'’ 07/2026.

OBJETO: Aquisição de Tubos e ConexÕ hq em PVC. PEAD, KIt UMC, Lamas, Material
de Limpgza (Estapas AtoaIIndas}, 8 Mangu6ka s de Alta Pressão, para instalação e
manutenção de redes de água e coleta de esgoto da Autarquia, ccnforme Tormo da
RoferênÚa. paro o serviço autônomo de água e esgoto de Marechal Cândido Rondon-
PR. CONTRATANTE: SoNiÇO Autônomo de Agua e Esgoto do Maroohat Cândida
Rondon - PR. CNPJ: 76.878.669/0001-42. ATA DE REGISTRO DE PREÇ'OS NC
12/2026. FORNECEDOR: SANELPLEO COMERCiO DE MATERIAIS HIDRAULICOS
EIRELI. CNPJ: 42.923.886/0001-95. RESPONSÁVEL LEGAL: Elaino Da Silva
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 {Doze) meses. VALOR TOTAL: R$ 152.820,00 (cento e
cinquenta e doi6 mil oitocentos o vinte reais). DATA E ASSINATURAS: Marocha
Cândido Rondon (PR), em 19 de maio de 2026. Fábio Alexandre R8gelmeier,
Contratante: Elaine Da Silva, Contratada

i9aLEX,

o atendimento aos
e o parecer juridíco emitido. FICA

nos termos do art, 74, art

préce$solcK;tório. Objet;>: AquisiçãJ de hSunI is para InanÚienção colroüva da pensa
do$aguadora DL 750 M8gapre ss, instalada na ETAOQ t - Eslação de Tratarnento de
Água Diogo A. Tech, incluhbo o fornecimento de peças e componentes necessários à

r6alperação do desempenho do equipamento. A contratação pretendida se dará corn
8 empresa: $avewater Obra8 e Saneamento Ltda CNPJ n'’ 26.368.aB/oo01 M, corn
o valor total da contratação de R$ 44.386,00 {quatorze mil, trezentos e oitenta e cinco
reais}. Era o que cumprta certificar. Marechal Cândido Rondon.Pr, 20 de maio de 2028.
Fábio Alexandre Regelmeier DIretor ExecutIvo

ÃÜBãTíüêRFçia
Modalidade: Pregão na Foírna Eletrônica n' 11/2026 - Sistema de Registro de
Preços Tipo: Menor preço. RegIme de Compra: Menor preço por ITEM. Objeto
Rogistm do Preços para Aquisição do para futura o eventual aquIsição de Máquinas
Retíoescavadeiras destinada6 ao apoio as atividades operacionais do Serviço
Autôltolno de Água e Esgoto de Marechal Cândido Rondon, de acordo cain as

Cãtarina. i50, centro, durante o horário normal de expediente, das 08h00nlin. às

9,ClviP?!: Por email: jcita@%aeWaaQv& ou pelo Fone: (45) 3284-5910, no horádc

normal de cxpcdionto. PubHque-sel Marechal Cândido Rondon-PR, enr 20 de maio dc
2026. Fabio Alexandre Regelmeieí Diretor Executivo SAAE

contidas Termo de Referênsp8citicações técni
Valor Máximo do Certame: R$ 1.021.577.22 (um milh&) vinte e um rnil quinhentos e
setenta e sete reais e vinte e dois cenlav08)
Recebimento de Oíooostas: Das 08h00min do dia 22 de mnio de 2026 até as

08h59min do dia 02 da iunho de 2026.

R.egjizp,ç#o da Sessão-Pública{Local de Abertura: A 888são pública iniciará às 09: 00
1 h:no Poílal de Compras do Governo F8deral -hI

g®ma-I estará disponivel aos interessados rIO SAAE - Serviço Autônomo de
Agu8 o Esgoto do Manch81 Cândido Rondon, Estado do Paraná, situada à Rua Santa

llh45min. o das 13h15min. às 17hc}amin. ou através do site: ywp«,FBlçl!.ELgg.u.tzr

Snk: Licit8ções. consulta de licitaÇÕes, B$cother o edital e f8zor o download do arquivo

11

Wmurnerü08 na íntegra no site da Prefeitura
iFUm3rechjÊQn.qi<orondon.a©nde.my?pq=auÇqqlçpdMentoWHpcü$ervicoNMâ:
ogdlao.'1/iodd,;C)/ - Enüdado= SAAE. Gabin8t8 do Diretor Executivo do Serbiço
Autônomo de Água e Esgoto - SAAE. de Marechal Cândido Rondon-PR. em 20 de n*do
de 2026. Fabio Alexandre Rogelrneier, Diretor Executivo. Publicidade suplementar. na

forma da Lei n.o 4.838/2016, art 3'’, § I'' (/1 1243381_E26


